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É  dada  a  largada! 


Vamos  ajudar  a  nossa  igreja  a  caminharf 
Vamos  ajudar  "O  Estandarte"  a  caminhar  com  paixão! 
"O  Estandarte  acompanhou  com  seriedade  e  muita  paixão,  durante 
todos  esses  anos,  a  marcha  triunfal  de  nossa  denominação, 
caminhando  com  nossa  gente,  com  a  missão,  com  a  educação 
teológica,  com  a  família  independente,  com  as  várias  regiões  do  BrasH, 
ajudando  a  fazer  a  nossa  história.  " 
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Editorial 


Caminhando  com  Paixão 


Amanheceu  calmo  e 
sereno  o  dia  07  de  janeiro 
de  1893.  Dentre  as  mi- 
lhares de  pessoas  que 
despenavam,  algumas 
estavam  eufóricas,  pois 
naquele  dia  concretiza- 
riam um  sonho,  um  ideal, 
um  desejo!  Estavam  co- 
mo quem  gera  um  filho 
pela  primeira  vez  e  se 
embriaga  na  emoção.  E 
que  das  mãos  dessas 
pessoas  surgiu,  naquela 
data  memorável,  o  pri- 
meiro número  de  "O  Es- 
tandarte". Eduardo  Car- 
los Pereira,  Bento  Ferraz 
e  Joaquim  Alves  Correa 
foram  os  seus  primeiros 
redatores.  Como  colabo- 
radores imediatos  e  efeii- 
vos  destacaram-se  Car- 
valho Braga,  Zacharias, 
Álvaro  Reis,  Herculano  de 


Gouvéa,  Benedicto  Fer- 
raz, Remigio  Cerqueira 
Leira,  Bernardo  da  Silva, 
José  Primenio,  Belmiro 
César,  Joaquim  Ribeiro  e 
David  dos  Santos. 

No  primeiro  número 
"O  Estandarte"  estam- 
pou, nas  suas  páginas 
bem  redigidas,  excelente 
noticiário.  Marcando  pre- 
sença, de  forma  aguerri- 
da e  apaixonada,  fez  a 
sua  declaração  pública: 
"Vimos  ocupar,  na  im- 
prensa de  nosso  país,  o 
lugar  que,  por  largos 
anos,  ocupou  a  Imprensa 
Evangélica,  há  pouco  ex- 
tinta. Nosso  programa, 
porém,  é  mais  compreen- 
sivo, de  acordo  com  os 
novos  tempos". 

Vemos,  pois,  que  "O 
Estandarte"   nasceu  de- 


terminado, moderno,  al- 
taneiro e  cheio  de  vida. 
Rapidamente  conquistou 
os  corações  dos  seus  lei- 
tores, e  serviu  de  grande 
inspiração  para  outras 
produções  evangélicas. 
Tendo  nascido  antes  que 
a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil, 
acompanhou  o  tempo  e  a 
história,  vindo  a  noticiar 
com  detalhes  os  aconte- 
cimentos da  assembléia 
de  31  de  julho  de  1903, 
que  marca  o  seu  surgi- 
mento como  denomina- 
ção. O  "O  Estandarte" 
acompanhou  com  serie- 
dade e  muita  paixão,  du- 
rante todos  esses  anos,  a 
marcha  triunfal  de  nossa 
denominação,  caminhan- 
do com  a  nossa  gente, 
com  a  missão,  com  a 


educação  teológica,  com 
a  família  independente, 
com  as  várias  regiões  do 
Brasil,  ajudando  a  fazer 
nossa  história.  Em  sua 
caminhada  de  paixão  "O 
Estandarte"  aproxima-se 
do  seu  centenário,  sem- 
pre junto  às  Forças  Lei- 
gas, Presbitérios,  Sínodos 
e  Supremo  Concílio,  di- 
vulgando, informando  e 
veiculando  suas  decisões 
e  programações,  inte- 
grando as  várias  regiões 
do  Brasil. 

Gostaria,  aproveitando 
o  ensejo  deste  editorial, 
de  fazer  um  apelo  a  todos 
os  assinantes  de  "O  Es- 
tandarte", o  que  se  cons- 
tituirá um  presente  para  o 
nosso  jornal;  renovem  as 
suas  assinaturas  nos  me- 
ses de  janeiro  a  março. 


ou  de  julho  a  setembro,  e 

nos  ajudem  a  resolver 
definitivamente  o  pro- 
blema da  administração 
de  assinaturas.  Se  todas 
vencerem  no  início  do 
primeiro  ou  do  segundo 
semestre,  estaremos 
tranquilos  com  relação  às 
finanças,  atualizaçâo,  re- 
novação e  postagem. 
IVIesmo  àqueles  assinan- 
tes que  renovaram  as 
suas  assinaturas  no  final 
de  1991,  estamos  esten- 
dendo o  nosso  apelo. 
Considerem  a  quantia 
que  vocês  pagaram  um 
presente  para  "O  Estan- 
darte", e  agora  em  ja- 
neiro façam  nova  assi- 
natura. Como  isso  nos 
ajudará! 

Aos  agentes  fica  a 
nossa    solicitação  para 


que  divulguem  o  jornal 
em  suas  comunidades  e 
assim  consigamos  até  07 
de  janeiro  de  1993,  data 
do  nosso  centenário,  co- 
locar um  exemplar  de  "O 
Estandarte"  em  cada  lar 
independente. 

Aos  presbitérios  pe- 
dimos atenção  para  com 
a  correspondência  que 
lhes  enviamos,  colocan- 
do-nos,  bem  como  toda 
equipe  à  sua  disposição, 
objetivando  escrever  a 
história  ilustrada  de  cada 
um. 

Vamos  ajudar  "O  Es- 
tandarte"a  caminhar  com 
paixão.  "Peta  coroa  real 
do  Salvador". 


J.C.L 
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1992  '  A  caminho  do  centenário 


Neste  mês  de  Janeiro  es- 
tamos iniciando  o  ano  100  ria 
publicação  inintenupta  do 
nosso  jornal.  Essa  data,  po- 
rém, completar-se-á  só  no  dia 
7  de  janeiro  de  1993.  Esco- 
lhemos, por  isso,  como  tema 
do  nosso  jornal  para  1992  a 
frase:  "A  CAMINHO  DO 
CENTENÁRIO".  À  luz  desse 
tema,  a  Assessoria  de  Im- 
prensa e  Comunicação,  reu- 


nida em  Dezembro,  definiu  o 
temário  dos  Editoriais  até  Ju- 
nho de  1992,  bem  como  as 
pessoas  convidadas  para  es- 
aevê-los: 

JANEIRO  -  "Caminhando 
com  Paixão"  -  Rev.  João  Cor- 
reia Lima. 

FEVEREIRO  -  "Caminhan- 
do com  Você"  -  Rev.  Edson 
Zemuner  de  Paula. 

MARÇO  "Caminhando 


com  a  Missão"  -  Rev.  Carlos 
Eduardo  Calvani. 

ABRIL  -  "Caminhando  com 
a  Educação  Teológica"  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos. 

MAIO  -  "Caminhando  com 
a  Família"  Rev.  Antonio  Go- 
doy Sobrinho. 

JUNHO  -  "Caminhando 
com  as  regiões  do  Brasil"  - 
Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos. 


Atenção,  ex-alunos  do  J.M.C. 

"Instituto  José  Manuel  da  Conceição". 

Favor  comunicar  com  urgência  o  seu  endereço  atual,  enviando-o  para  a  comissão  organizadora  de  encon- 
tros. Haverá  um  almoço  em  março  de  1992  para  confraternização. 
Correspondência  para:  tsva  Ruth  Xavier 

Rua  Caraíbas,  1206  -  apto  13  -  São  Paulo  -  CEP  05020  -  Fone:  871.1982 
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A  Assessoria  de  Im- 
prensa e  Comunicação 
determinou,  em  sua  últi- 
ma reunião,  fazer  algu- 
mas mudanças  adminis- 
trativas que  ora  infor- 
mamos aos  leitores, 
agentes  e  assinantes: 

CONTROLE  DE  ASSI- 
NANTES E  EXPEDIÇÃO 

A  partir  deste  mês  de 
janeiro  estão  a  cargo  da 
Livraria  e  Editora  Pendão 
Real.  O  comprovante  com 
o  nome  e  endereço  com- 
pleto dos  novos  assinan- 
tes deve  ser  enviado  di- 
retamente  à  Livraria,  bem 
como  os  dados  comple- 
tos das  assinaturas  que 
forem  renovadas.  Todo  o 
contato  dos  agentes  com 
o  jornal  a  partir  deste 
mês  deve  ser  feito  através 


Mudanças  Administrativas 


da  Livraria  e  não  mais 
através  do  Escritório 
Central.  O  Endereço  da 
Livraria  Pendão  Real  é: 
Rua  Nestor  Pestana,  106, 
Consolação  -  CEP:  01303, 
São  Paulo-SP.  O  número 
do  telefone  é  (011) 
257.4847. 

RE DAÇÃO  E 
COMPOSIÇÃO 

A  Redação  do  jornal 
continuará  funcionando 
no  Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil.  Se  você  qui- 
ser enviar  matérias  ou 
colaborações,  encaminhe 
diretamente  a:  "O  ES- 
TANDARTE", Rua  Ama- 
ral Gurgel,  452  -  Sobre- 
loja, CEP:  01221,  São 
Paulo,  SP.  O  recebimento 
da  matéria,  porém,  não 
implica  no  compromisso 


de  sua  publicação. 
ATENÇÃO:  As  matérias 
enviadas  passam  a  ser 
propriedade  do  jornal  e, 
mesmo  que  não  sejam 
publicadas,  não  serão  de- 
volvidas. 

PRAZOS  PARA 
PUBLICAÇÕES 

Se  você  quiser  que  sua 
matéria  seja  publicada 
em  um  determinado  mês, 
não  esqueça:  o  prazo  final 
para  a  entrega  é  dia  05  do 
mês  anterior  ao  da  publi- 
cação. Por  exemplo:  o 
jornal  de  Março  será  fe- 
chado em  05  de  Feverei- 
ro. A  partir  dessa  data  as 
matérias  entram  no  jornal 
de  abril. 

CAMPANHA  DO 
CENTENÁRIO 
Pretendemos,  a  partir 


deste  ano,  recadastrar  to- 
dos os  assinantes  do  jor- 
nal. Atualmente  são  5.000 
(cinco  mil).  Nosso  alvo, 
porém,  é  dobrar  o  nú- 
mero de  assinantes  até  o 
final  do  ano.  Vamos  nos 
esforçar  todos  para  que, 
em  janeiro  de  1 993,  o 
Estandarte  tenha  10.000 

assinantes.  Para  isso 
contamos  com  o  empe- 
nho dos  agentes  e  de  to- 
dos os  atuais  assinantes; 
renovando  suas  assina- 
turas e  divulgando  o  jor- 
nal em  sua  igreja,  entre 

seus  familiares  e  entre 
pessoas  de  outras  deno- 
minações. Que  não  des- 
cansemos enquanto  não 
houver,  na  igreja  que  fre- 
quentamos, um  jornal  em 
cada  lar. 


PREÇO  DAS 
ASSINATURAS 

Conforme  comunica- 
mos no  último  número, 
as  renovações  de  assina- 
turas feitas  em  dezembro 
não  foram  consideradas 
como  tais.  O  preço  antigo 
estava    muito  defasado 
(nada  pode  ser  feito  com 
Cr$  1.500,00).  Sendo  as- 
sim, pedimos  aos  irmãos 
que  renovaram  suas  assi- 
naturas neste  valor  que 
reconsiderem     o  valor 
como  uma  oferta  de  gra- 
tidão à  Igreja.  O  valor 
mínimo    estimado  para 
que  durante  1992  possa- 
mos   fazer    um  jornal 
agradável,  trabalhando 
com  tranquilidade  e  sem 
passar  por  apuros  finan- 
ceiros, é  de  Cr$  10.000^. 
Assim,  todas  as  assina- 


turas vencidas  em  De- 
zembro, Janeiro  e  Feve- 
reiro devem  ser  renova- 
das neste  valor:  Dez  mil 
cruzeiros.  Procure  o  seu 
agente  e  ele  lhe  indicará  a 
maneira  de  proceder  em 
sua  renovação. 

EDIÇÃO  E  REDAÇÃO 

Desde    Setembro  de 
1991,  com  a  salda  do  Rev. 
Lysias,   o  jornal  esteve 
sem  Editor.  A  partir  de 
Janeiro,  porém,  essa  fun- 
ção será  acumulada  pelo 
Rev.     Carlos  Eduardo 
Brandão  Calvani,  o  atual 
Redator.    Seu  trabalho, 
porém,  terá  o  acompa- 
nhamento constante  da 
Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação. 

Rev.  Carlos  E.  Calvani 
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60  anos  como 


Órgão  Oficial  da  IPIB 


I 


Há  60  anos  atrás,  du- 
rante a  10-  reunião  or- 
dinária do  Sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente (atuai  Su- 
premo Concílio),  o  jornal 
"O  Estandarte"  passou  a 
ser  propriedade  da  IPI, 
através  de  doação  do 
Rev.  Bento  Fenaz.  o 
tínico  dos  fundadores  do 
jornal  vivo  até  então. 
Transcrevemos  abaixo, 
o  texto  oficial  dessa  re- 
solução: 

"Na  2-  sessão  do  Sí- 
nodo (reunido  de  14  a 
30  de  janeiro  de  1932), 
foi  apresentada  a  se- 
guinte comunicação:  'Sr. 
moderador    e  demais 
membros    do  Sínodo. 
Em  vossa  última  reu- 
nião em  Betei,  foi  esta- 
belecido que  O  Estan- 
darte ^içasse  como  ór- 
gão  oficial   da  l^rela 
Presbiteriana  Indepen- 
dente Brasileira,  embora 
a  propriedade  do  jornal 
fosse    reservada  aos 
'  seus  antigos  proprietá- 
rios. Houve  até  certa 
relutância  em  aceitar  a 
condição  por  parte  de 
vários  membros  do  con- 
cílio. Agora,  em  nome 
dos  seus  proprietários  e 
administradores,  venho 


entregar-vos  a  proprie- 
dade e  administração  do 
Estandarte,  sem  restri- 
ção de  espécie  alguma, 
se  quiserdes  continuar  a 
manté-lo  como  vosso 
órgão  oficial.  São  Paulo, 
15  de  janeiro  de  1932. 
a)  Bento  Ferraz". 

O  oferecimento  foi 
aceito,  registrou-se  em 
ata  um  voto  de  agrade- 
cimento aos  proprietá- 
rios do  Estandarte  e  fi- 
cou resolvido  que  o  no- 
me dos  fundadores  apa- 
reça em  destaque  nas 
edições  do  jornal.  O  l*" 
redator  oficialmente  de- 
signado pelo  Sínodo  da 
IPl  foi  o  Rev.  Epami- 
nondas fvlelo  do  Amaral, 
na  época  pastor  da  IPI 
em  Santos,  SP. 

Aproveitamos  a  oca- 
sião para  solicitar  às 
igrejas  que,  no  domingo, 
dia  19  de  janeiro  de 
1992,  incluam  em  suas 
liturgias,  um  momento 
especial  de  oração  de 
gratidão  e  intercessão 
pelo  nosso  jornal,  que 
há  60  anos  tem  sido  o 
único  elo  de  comunica- 
ção entre  as  nossas 
igrejas  por  todo  o  Brasil. 

A  Redação 


O  que 
você  faz 

com  Dez  Mil  Cruzeiros? 


-  Com  Dez  f^il  Cru- 
zeiros você  não  conse- 
gue almoçar  com  a  sua 
família  num  restaurante 
de  nível  médio  em  São 
Paulo. 

-  Com  Dez  fvlil  Cnj- 
zeiros  você  dificilmente 
daria  um  bom  presente 
a  uma  pessoa  querida. 

-  Com  Dez  Mil  Cnj- 
zeiros  você  não  conse- 
gue comprar  uma  boa 
calça  jeans. 

-  Com  Dez  Mil  Cm- 
zeiros  talvez  você  con- 
siga comprar  apenas  um 
pé  daquele  sapato  que 
você  está  namorando  há 
algum  tempo. 

-  Com  Dez  Mil  Cnj- 
zeiros  você  compra  so- 
mente o  cadarço  do  té- 
nis que  você  gostaria  de 
estar    usanr^o  neste 


momento. 

-  Com  Dez  Mil  Cru- 
zeiros você  não  paga 
uma  obturação  e  nem 
sequer  uma  consulta  no 
médico  de  sua  confian- 
ça 

-  Com  Dez  Mil  Cru- 
zeiros nós,  aqui  na  Re- 
dação, não  consegui- 
mos revelar  um  filme  de 
24  poses  para  o  jornal. 

-  Com  Dez  Mil  Cm- 
zeiros  nós  só  pagamos 
um  décimo  das  despe- 
sas que  temos  de  frete 
todo  mês  para  ir  buscar 
o  jomal  na  gráfica. 

E  você,  o  que  faz 
com  Dez  Mil  Cmzeiros? 

Quer  uma  sugestão? 

Faça  uma  assinatura 
de  "O  Estandarte"  ou 
renove  a  que  você  já 
tem.  Você  irá  Teceber 


todo  mês  em  sua  casa 
um  jomal  feito  com  mui- 
to carinho  e  dedicação, 
por  pessoas  que  amam 
e  se  comprometem  com 
a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

Se  aceitar  nossa  su- 
gestão, você  poderá, 
com  somente  Dez  Mil 
Cnjzeiros: 

-  Ler  todo  mês  a  Pa- 
lavra oficial  do  Presiden- 
te do  Supremo  Concílio. 

-  Acompanhar  de  per- 
to as  reuniões  oficiais 
de  Presbitérios  e  Síno- 
dos através  das  Atas  e 
notícias. 

-  Ficar  por  dentro  das 
atividades  de  nossas 
igrejas  locais  nos  mais 
distantes  lugares. 

-  Acompanhar  o  tra- 
balho das  Secretarias 


{Missões,  Diaconia, 
Educação,  Forças  Lei- 
gas etc)  da  nossa  Igreja. 

-  Ter  notícias  de  pas- 
tores e  irmãos  conheci- 
dos de  quem  há  muito 
tempo  você  não  ouvia 
falar. 

-  Receber  em  seu  lar 
Estudos  Bíblicos  e  tex- 
tos teológicos  para  sua 
reflexão  e  edificação. 

E  muito  mais... 

VAMOS  LAI  NAO 
TENHA  DÓ  DAQUE- 
LES DEZ  MIL  CRUZEI- 
ROS QUE  FICAM.  NA 
CONTA  BANCARIA 
ENRIQUECENDO  OS 
BANQUEIROS!  ASSINE 
"O  ESTANDARTE"  ,E 
RECEBA  TODO  MES 
EM  SEU  LAR  UM 
JORNAL  CENTENA- 
RIO! 
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O  Estandarte 


7  de  janeiro,  por  coincidên- 
cia o  dia  da  liberdade  religiosa, 
marca  também  o  término  do 
99-  ano  de  publicação  initer- 
njpta  deste  jornal.  A  partir  de 
agora,  damos  inicio  ao  ano  100 
da  história  de  "O  Estandarte", 
que  completar-se-á  em  07  de 
janeiro  de  1993. 

Fundado  pelos  Revs.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  Bento  Ferraz 
e  pelo  Presb.  Joaquim  Alves 
Corrêa,  o  jornal  apresentava-se 
como  um  "órgão  evangélico 
presbiteriano",  continuador  da 
Imprensa  Evangélica  fundada 
pelo  Rev.  Ashbell  Green  Si- 
monton,  aos  5  de  novembro  de 
1864. 

Até  1923,  o  jornal  foi  dirigi- 
do pelo  próprio  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Após  sua  morte, 
o  Estandarte  teve  os  seguintes 
direlores,  editores  e  redatores: 

1923  -  Joaquim  Alves  Cor- 
rêa e  Albertino  Pinheiro  (reda- 
tores). 

1924  a  1928  -  Redalor  res- 
ponsável: Rev.  Bento  Ferraz. 

1929  a  1931  -  O  jornal  era 
dirigido  por  um  Conselho  de 
Reoação  formado  por:  Rev.  Al- 
fredo Borges  Teixeira  (presi- 
dente), Rev.  Bento  Ferraz, 
Presb.  J.A.  Corrêa  e  Rev.  Vi- 
cente Themudo  Lessa  (Secre- 
tário) 

1932  -  Diretor:  Rev.  Epami- 
nondas M.  do  Amaral  (janeiro  a 
outubro)  e  Rev.  Lívio  Teixeira 
(novembro  e  dezembro). 

1933  a  1938  -  Rev.  Lívio  Tei- 
xeira (Diretor). 

1938  -  Diretor:  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa;  Redatores: 
Rev.  Orlando  Ferraz  e  Presb. 
Ilfdio  Burgos  Lopes  (este  grupo 


dá  início  ao  ano  100  de  sua  história 


dirigiu  o  jornal  de  fevereiro  a 
agosto).  De  Setembro  a  De- 
zembro, o  jornal  foi  dirigido 
por:  Rev.  Bento  Ferraz,  Rev. 
Francisco  A.  Pereira  Júnior  e 
Rev.  Orlando  Ferraz. 

1939  -  Diretor:  Rev.  Francis- 
co Lotufo;  Redatores:  Rev. 
Francisco  A.  Pereira  Júnior, 
Rev.  Orlando  Ferraz  e  Rev.  Vi- 
cente Themudo  Lessa. 

1940  a  1945  -  Conselho  Di- 
retor: Rev.  Orlando  Ferraz  e 
Presb.  Ilfdio  Burgos  Lopes;  Re- 
dator:  Rev.  Adolpho  Machado 
Correia. 

1946  a  1950  -  Diretor:  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues;  Redatores: 
Presb.  Ilídio  Burgos  Lopes, 
Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila 
(1947  e  1948),  Rev.  Ewaldo  Al- 
ves e  Presb.  Mário  Amaral  No- 
vaes (1949  e  1950). 

1951  e  1952  -  Diretor:  Presb. 
Benjamin  Themudo  Lessa;  Re- 
datores: Presb.  Ilídio  Burgos 
Lopes  e  Rev.  Adolpho  Machado 
Correia. 

1953  e  1954  -  Diretor:  Presb. 
Benjamin  Themudo  Lessa;  Re- 
datores: Presb.  Ilídio  Burgos 
Lopes  (falecido  a  14.09.54)  e 
Rev.  Isaar  Carlos  de  Camargo. 

1955  e  1956  -  Diretor:  Presb. 
Benjamin  Themudo  Lessa;  Re- 
datores: Rev.  Isaar  Carlos  de 
Camargo  e  Rev.  Elizeu  Vieira 
Gonçalves. 

1957  e  1958  -  Diretor:  Rev. 
Dr.  Isaar  Carlos  de  Camargo; 
Redatores:  Rev.  Daily  Rezende 
França,  Presb.  Dr.  Benjamin 
Themudo  Lessa  e  Rev.  Aretino 
Pereira  de  Mattos. 

1959  -  Diretor  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida;  Redator: 
Rev.  Cyro  Machado. 


1960  e  1961  -  Diretor:  Presb, 
Dr.  Benjamin  Themudo  Lessa; 
Redator:  Rev.  Adolpho  Macha- 
do Correia. 

1962  -  Diretor:  Presb.  Dr. 
Benjamin  Themudo  Lessa;  Re- 
datores: Rev.  João  Euclides 
Pereira  e  Sérgio  Paulo  Freddi. 

1963  -  Diretor:  Rev.  José 
Coelho  Ferraz;  Redator:  Rev. 
Sérgio  Paulo  Freddi. 

1964  -  Diretor:  Rev.  José 
Coelho  Ferraz;  Redator:  Rev. 
Isaar  Carlos  de  Camargo. 

1965  e  1966  -  Diretores-Re- 
datores:  Rev.  Sérgio  Paulo 
Freddi  e  Presb.  Dr.  Benjamin 
Themudo  Lessa;  Junta  de  Im- 
prensa e  Comunicação:  Rev. 
Sérgio  Paulo  Freddi  (relator), 
Rev.  Adolpho  Machado  Cor- 
reia, Rev.  Paulo  Cintra  Damião, 
Rev.  Jonatas  do  Vale  Moreira  e 
Presb.  Dr.  Benjamin  Themudo 
Lessa. 

1967  e  1968  -  Diretores-Re- 
datores:  Rev.  Paulo  Cintra  Da- 
mião e  Presb.  Dr.  Benjamim 
Themudo  Lessa;  Junta  de  Im- 
prensa e  Comunicação:  Rev. 
Paulo  Cintra  Damião  (relator), 
Rev.  Daily  Rezende  França, 
Rev.  Jonatas  do  Vale  Moreira, 
Rev.  Silas  Ferreira  da  Silva  e 
Presb.  Dr.  Benjamin  Themudo 
Lessa. 

1969  a  1971  -  Junta  de  Im- 
prensa e  Comunicação:  Rev. 
Alvaro  Simões  (relator  e  Dire- 
tor), Rev.  Paulo  Cintra  Damião, 
Rev.  Silas  Ferreira  da  Silva, 
Presb.  Dr.  Benjamin  Themudo 
Lessa  e  Presb.  Esaú  de  Carva- 
lho. 

1972  a  1974  -  Junta  de  Im- 
prensa e  Comunicação:  Rev. 
Antonio    Gouvêa  Mendonça 


(relator  e  Diretor),  Rev.  Rubens 
Cintra  Damião  (Diretor  e  Re- 
dator), Rev.  Jonas  Nogueira, 
Rev.  Josué  Xavier  e  Rev.  Ma- 
noel Simões  Filho. 

1975  a  1977  -  Junta  de  Im- 
prensa e  Comunicação:  Rev. 
Alvaro  Simões  (relator),  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida, 
Presb.  Dr.  Benjamin  Themudo 
Lessa  (Redator),  Presb.  Esaú  de 
Carvalho  e  Diácono  João  Cae- 
tano Monteiro  Filho. 

1978  -  Junta  de  Imprensa  e 
Comunicação:  Rev.  Isaar  Carlos 
de  Camargo,  Rev.  Rubens  Cin- 
tra Damião  (relator),  Rev.  Ro- 
berto Vicente  Themudo  Lessa, 
Presb.  José  Dominicale  e  Teo- 
doro Tanganelli  (Diretor  Admi- 
nistrativo). 

1979  e  1980  -  Direção  e  Ad- 
ministração: Rev.  Laudelino  de 
Abreu  Alvarenga,  Rev.  Silas 
Ferreira  da  Silva,  Rev.  Ezequias 
dos  Santos  e  Presbs.  Waldir 
Alves  de  Souza  e  Benvindo 
Bastos  Neves. 

1981  -  Diretor:  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  Redatores; 
Revs.  Gerson  Moraes  de  Araú- 
jo, Paulo  Cintra  Damião,  Val- 
domiro Pires  de  Oliveira,  Dora- 
ci Natalino  de  Souza,  Elizeu 
Rodrigues  Cremm,  Uriel  Sil- 
veira e  Presb.  João  Daniel  Mi- 
gliorini. 

1982  e  1383  -  Diretor;  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira; 
Redatores:  Rev.  Elizeu  Rodri- 
gues Cremm,  Rev.  Gerson 
Moraes  de  Araújo,  Rev.  Paulo 
Cintra  Damião  e  Rev.  Josué 
Xavier. 

1984  -  Diretor:  Rev.  Gessé 
Moraes  de  Araújo;  Redatores: 
Revs.  Paulo  fVlartins  de  Almei- 


da e  Josué  Xavier:  Editores: 
Rev.  Antonio  Gouvêa  de  Men- 
donça, Paulo  Martins  de  Al- 
meida e  Gessé  Moraes  de 
Araújo:  Presidente  da  JIC:  Rev. 
Elizeu  Rodrigues  Cremm,  Se- 
cretário: Rev.  Roberto  Viani. 

1985  e  1986  -  Õs  mesnnos 
nomes  acima,  e  mais  Rev.  Ân- 
gelo Bereta  Filho  (redator). 

1987  -  (Janeiro  a  Abril)  - 
Rev.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos (Diretor),  Revs.  Elizeu  Ro- 
drigues Cremm,  Josué  Xavier, 
João  Correia  Lima  e  Oswaldo 
Prado  Filho. 

1987  -  (Maio  a  Dezembro)  - 
Os  mesmos  nomes  acima  e 
ainda:  Editor:  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira;  Redator: 
Sem.  Carlos  Eduardo  Brandão 
Calvani. 

1388  -  Editor:  Rev.  Valdo- 
miro Pires  de  Oliveira  (até  ju- 
lho), Redator:  Rev.  Danilo  de 
Almeida  (até  março).  A  partir 
de  Agosto,  assumiu  a  edição  do 
jornal  o  Rev.  Lysias  Oliveira 
dos  Santos,  permanecendo  no 
cargo  até  Outubro  de  1991. 


A  ATUAL  EQUIPE  DE  "O 
ESTANDARTE" 

Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação: 

Rev.  João  Correia  Lima 
(Diretor). 

Rev.  Lysias  O.  dos  Santos. 
Rev.  Edson  2.  de  Paula. 
Rev.  Hilder  C.  Stutz. 
Rev.  Jonas  Araújo. 
Editor  e  Redator:  Rev.  Carlos 
Eduardo  Brandão  Calvani. 


Você  se  lembra? 

A  História  da  IPI    nas  páginas  do  Estandarte 


JAN/1912  -  É  come- 
morado o  Jubileu  do 
Presbiterianismo  no  Bra- 
sil (1862-1312).  O  jornal 
publica  mini-biografias 
de  Simonton,  Blackford 
José  Manoel  da  Concei- 
ção, Antonio  Pedro  de 
Cerqueira  Leite,  Miguel 
Gonçalves  Torres,  Geor- 
ge Chamberlain  e  Caeta- 
no Nogueira  Júnior. 

JAN/1D22  -  Anuncia- 
se,  na  capa,  o  falecimento 
do  Rev.  Antonio  Trajano 
E  denunciada  a  invasão 
do  templo  da  Igreja  Pres- 
biteriana em  Aparecida, 
por  católicos  fanáticos  li- 
derados pelo  vigário  lo- 
cal. O  Templo  foi  incen- 
diado, perdendo-se  todo 
o  mobiliário,  bem  como 
livros  e  roupas.  É  publi- 
cado o  estatuto  das  Igre- 
jas Evangélicas  Brasilei- 
ras. 

JAN/1S32  -  O  Eslarv 


darte  não  circulou  no 
primeiro  mês  do  ano  de 
1932.  Era  o  mês  da  10? 
reunião  ordinária  do  Sí- 
nodo (atual  Supremo 
Concílio)  e,  nessa  reu- 
nião, O  Estandarte  pas- 
sou a  ser  propriedade  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  (leia 
texto  nesta  edição)- 

JAN/1942  -  O  Diretor 
do  jornal  é  o  Rev.  Orlan- 
do Ferraz  e  seus  redato- 
res são  o  Presb.  Ilídio 
Burgos  Lopes  e  o  Rev. 
Adolpho  Machado  Cor- 
rêa. Em  duas  páginas  é 
publicado  um  extenso 
histórico  da  IPI  <je  Nova 
Rezende  pelo  Rev.  Lu- 
thero  Cintra  Damião. 
Carlos  René  Egg  escreve 
do  Paraná,  enviando  no- 
tícias das  igrejas  de  Curi- 
tiba, Antonina,  Itaqui  e 
Londrina.  Ampla  repor- 


tagem é  publicada  sobre 
a  n  Convenção  da  Moci- 
dade em  lepè.  SP 

JAN/1952  -  A  expres- 
são  'avivamento"  é  do- 
minante em  nosso  jornal 
tanto    no    Editorial  do 
Presb.    Ilídio    B.  Lopes 
(  Aviva,  ó  Senhor,  a  tua 
obra...")  como  em  artigos 
traduzidos  pelo  próprio 
Presb.  Lopes  ("Os  Últi- 
mos Dias",  artigo  de  cu- 
nho pentecostal,  e  pré- 
milenista).  A  própria  Me- 
sa Administrativa  da  IPI 
do  Brasil,  reunida  na  1? 
IPI  de  São  Paulo,  resolve: 
"...dar  permissão  ao  Rev 
Walter   A.    Ermel  para 
convidar  o   Rev.   Dr.  J 
Edwin  Orr  para  realizai 
em  nossas  igrejas  cam- 
panhas de  reavivamento 
espiritual".  A  3?  |p|  de 
São  Paulo  organiza  o  Ins- 
tituto Independente  ofe- 
recendo  à  comunidade 


cursos  de  Jardim  da  In- 
fância, Primário,  Datilo- 
grafia,  Taquiqrafia,  Lín- 
guas, Economia  Domésti- 
ca e  Educação  Física. 

JAN/1962  -  A  edição 
comemora    na    capa  o 
Centenário     da  Igreja 
Presbiteriapa  do  Rio  de 
Janeiro.   É    noticiada  a 
realização  da  3?  Assem- 
bléia  do  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas,  em  Nova 
Delhi    (índia).    O  Rev. 
Adolpho  Machado  Corrêa 
renuncia  irrevogavel- 
mente ao  cargo  de  reda- 
tor de  O  Estandarte  e  é 
substituído    pelos  Revs. 
João  Euclides  Pereira  e 
Sérgio  Paulo  Freddi.  A 
razão  de  sua  renúncia  se 
encontra  em  carta  publi- 
cada na  página  5.  Nas 
págs.  3  e  7  é  noticiada  a 
abertura  do  trabalho  da 
'PI  em  Belo  Horizonte 


como  congregação  da  1? 
IPI  de  São  Paulo.  A  Con- 
gregação   foi  instalada 
com  20  membros  maio- 
res e  17  menores,  tendo 
assistência    pastoral  do 
Rev.  Jonas  Holanda.  O 
Rev.  Jonas  Dias  Martins 
recebe  o  título  de  Cida- 
dão Honorário  de  Lon- 
drina. A   Faculdade  de 
Teologia  da  IPI  participa 
como  merpbro  fundador 
da  ASTE.  É  consagrado  o 
templo  da  Congregação 
da  Vila  Leopoldina  (juris- 
dicionada  à  IPI  do  Cam- 
buci). 

JAN/1972  -  A  IPI  de 
Mandaguari  comemora 
seu  Jubileu  de  Prata.  É 
consagrado  o  Templo  da 
IPI  de  Vila  Prudente.  A  3^ 
IPI  de  São  Paulo  come- 
mora 50  anos  de  organi- 
zação eclesiástica. 

JAN/19Í2  -  Na  repor- 
tagem sobre  a  formatura 


do    Seminário    de  São 
Paulo,  são  publicados  os 
discursos    do  Paraninfo 
(Rev.  Leontino),  do  pre- 
gador (Rev.  Eduardo  Ga- 
lasso) e  da  oradora  da 
turma   (Shirley    M.  dos 
Santos).    Anuncia-se  a 
inauguração  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Londri- 
na. As  páginas  centrais 
são  dedicadas  à  memória 
do  Rev.  Isaar  Carlos  de 
Camargo,     que  havia 
morrido  há  dois  meses. 
No  aniversário  de  Itapeti- 
nmga,  SP,  a  IPI  daquela 
cidade,  pastoreada  pelo 
Rev.  Uriel  Silveira,  forma 
uma  fanfarra  para  o  des- 
file oficial  e  faz  ouvir  nas 
ruas  da  cidade  conheci- 
dos hinos  evangélicos.  A 
1-  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto  comemora  75  anos 
de  organização  eclesiásti- 
ca. 

VCX;Ê  se  LEMBRA? 


o  Estandarte- Um  Jnm^i  centenário 


A  Coordenadoria 
ITacional  de  Adultos  informa... 
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Três  de  novembro  de 
1990,     Mariápolis.  SP. 
Éramos  eleitos  e  empos- 
sados Coordenadores  na- 
cionais dos  Adultos  da 
iPIB  para  o  período  de 
quatro  anos.  O  moto  es- 
colhido, Tiago  4.15  ("Se  o 
Senhor  quiser,  nâo  só  vi- 
veremos, como  faremos 
isto  ou  aquilo"),  foi  uma 
realidade.  Deus  quis:  vi- 
vemos,  tivemos  saúde, 
condições  financeiras' 
disposição  e  muita,  muita 
vontade  mesmo  de  servir 
ao    Senhor,    em  uma 
'greja  pela  qual  somos 
apaixonados. 

Através  de  "O  Estan- 
darte", relatamos  àqueles 
que  em  nós  confiaram 
nossas  atividades  durante 
o  primeiro  ano  nessa 
missão: 


ENCONTROS  E 
REUNIÕES 

Com  o  Secretário  das 
Forças  Leigas,  Coordena- 
dores e  Assessores  da 
gestão  anterior,  foram 
cinco  encontros  e  reu- 
niões. Reunimo-nos  tam- 
bém com  o  Presbitério  de 
Campinas,  com  os  jovens 


no  XVI  Congresso  nacio- 
nal  do   UMPISMO,  em 
Agudos,  SP;  com  o  Síno- 
do Ocidental,  em  Catan- 
duva, SP;  com  a  equipe 
anterior  da  Revista  Alvo- 
rada; Comemoração  do 
Dia  das  Forças  Leigas  (25 
de  maio),  na  IPI  de  Vila 
Formosa,  SP;  I  Encontro 
de  Líderes  na  reunião  do 
Sínodo  Setentrional,  em 
Fortaleza,  CE;  VII  Con- 
gresso  de  Pastores  da 
IPIB  em  Atibaia,  SP,  e 
encontros  com  diversos 
coordenadores  regionais 
e  locais,  em  inúmeras  ci- 
dades e  diferentes  esta- 
dos do  Brasil. 

VISITAS 

Ao  Lar-Betel,  Soroca- 
ba, SP;  à  Secretaria  de 
Missões    em  Londrina, 
PR;  aos  Seminários  de 
Londrina  e  Fortaleza;  a 
igrejas  Presbiterianas  em 
Itumbiara  e  Goiânia,  e, 
conhecendo  locais  para  o 
próximo  Congresso  Na- 
cional de  Adultos,  visita- 
mos   o  Acampamento 
Presbiteriano  Boa  Espe- 
rança, o  Centro  Pastoral 
Dom      Fernando,  em 
Goiânia    e    o  Instituto 


Gammon,  em  Lavras, 
MG. 


COMUNICAÇÃO 

Através  de  "O  Estan- 
darte", de  boletins  infor- 
mativos, cartas,  cartões, 
fax  e  telefonemas.  Rece- 
bemos vários  jornais, 
boletins  e  centenas  de 
correspondências.  Pro- 
curamos cadastrar  todos 
os  coordenadores  locais, 
regionais  e  os  assessores. 

TROFÉU  IRMANAÇÃO 

Instituído  para  motivar 
a  irmanação  entre  as  So- 
ciedades de  Adultos,  ser- 
vindo como  elo  de  liga- 
ção. A  Sociedade  visi- 
tante   promove  variada 
programação  e  incentiva 
também  a  organização  de 
Sociedades    ainda  não 
enquadradas  na  nova  es- 
trutura estabelecida  pelo 
Supremo  Concílio  da  IPI 
do  Brasil.  Foram  entre- 
gues 15  troféus,  distribuí- 
dos entre  12  Sínodos  hoje 
existentes,  propriciando  a 
troca  de  visitas  entre  as 
Sociedades  dos  45  Pres- 
bitérios. 


ALVORADA 

Responsabilidade  da 
Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  e  da  Se- 
cretaria Nacional  de  For- 
ças Leigas. 

COORDENADORES 
REGIONAIS 

Vem  aí  o  I  Encontro 
nos  dias  16  a  19  de  abril 
de  1992  (Semana  Santa) 
no  Acampamento  "Cristo 
é  Vida",  em  Avaré,  SP. 
Reservem  a  datai 

Ml  CONGRESSO 
NACIONAL  DE 
ADULTOS 

Em  30-31/10  e 
01-02/11  de  1992,  em  La- 
vras, MG,  no  instituto 
Gammon.  Haverá  painéis 
para  fotos  e  exposição  de 
trabalhos  manuais. 

CONCURSOS 

Versos,  poesias,  cori- 
nhos  e  hinos  (ÍHino  Ofi- 
cial) da  Coordenadoria  de 
Adultos.  Lema:  "Unidos 
para  servir  ao  Senhor". 

BANDEIRA 

Poderá  ser  usada  a  já 
existente  (Federações  de 


Senhoras)  ou  ser  criada 
outra  com  o  dístico;  Co- 
ordenadoria Regional  de 
Adultos  -  Presbitério  ao 
qual  está  jurisdicionado. 

FINANÇAS 

Pequena  moeda: 
Therezinha  A.  Reis  (1990) 

-  Cr$  2.000,00 
Transferência  Diretoria 
anterior  -  CrS  17.000  00 

1*^  IPI  de  Diadema  •  Cr$ 
80.000,00 

Anónimo  ■  Cr$  1.000,00 
Rendimento  da  Poupança 

-  CrS  84.000,00 

Assessor  de  Finanças: 
Presb.  Heitor  Pires  Bar- 
bosa, n^  Conta:  613.960-4 
Banco  do  Brasil/Campi- 
nas, SP  -  Agência  Ta- 
quaral -  2913-0. 

Eis,  amados  irmãos, 
um  breve  relato  do  que 
Deus  nos  permitiu  reali- 
zar. Até  aqui  nos  ajudou 
o  Senhor. 

Constatamos,  durante 
1991,  que  a  nova  estru- 
tura (Coordenadorias  Lo- 
cais e  Regionais)  é  uma 
realidade  inquestiona- 
velmente positiva.  Soli- 
citamos aos  pastores  e  li- 


deranças das  Igrejas  que 
ainda  não  organizaram 
Sociedades  de  Adultos, 
que  experimentem.  Te- 
mos certeza,  dará  certo! 

Agradecemos  a  Deus 
pela  vida,  saúde  física  e 
espiritual;  pelas  condi- 
ções financeiras  supridas, 
pela  oportunidade  de  co- 
nhecer tantos  irmãos  e 
irmãs,  pastores  e  leigos 
que  trabalham  com  amor 
e  garra,  tudo  fazendo 
para  o  engrandecimento 
do  Reino  de  Deus  em 
nossa  Pátria;  pelos  As- 
sessores, Coordenadores 
Regionais  e  Locais  que 
desenvolveram  seu  tra- 
balho com  abnegação  e 
carinho. 

Que  o  ano  de  1992  seja 
marcado  por  um  perma- 
nente renascer  da  Espe- 
rança, fortalecendo  nossa 
fé  em  Cristo  Jesus  e  au- 
mentando a  disposição 
em  servir  ao  Reino  de 
Deus. 


Por  Uma  Igreja  Apaixo- 
nada 

Lindemberg  e  Ditinha 


Palavra  das  Igrejas  Locais  e  Notícias 


1^  IPI  de  Curitiba 


IPI  de  São  Sebastião  da' Grama 


|l-  IPI  de  Curitiba  (Bole- 
tim n^  46,  dia  24.11.91) 


"ENCHEI-VOS  DO  ESPÍ- 
RITO" 


O  vazio  existencial  é 
experiência  dolorosa  para 
todos.  Por  isso,  há  sem- 
pre uma  busca  de  senti- 
do, de  plenitude,  de  en- 
chimento!   Os  pagãos 
gregos  criam  que,  quan- 
do se  embriagavam  em 
honra  a  Dionísio,  entra- 
vam em  êxtase  e  se  co- 
munivam    com    o  seu 
deus.    Tendo    isso  em 
mente,    Paulo  escreveu 
aos  Efésios:  "...não  vos 
embriagueis  com  vinho, 
no  qual   há  dissolução, 
mas  enchei-vos  do  Espí- 
rito" (Ef  5.18).  Essa  or- 
dem foi  dada  a  crentes 
com  experiência  do  novo 
nascimento.   Ora,  essas 


IPI  de  Cuiabá 


pessoas  tinham  o  Espíri- 
to, pois,  "se  alguém  nâo 
tem  o  Espírito  de  Cristo, 
esse  tal  não  é  dele"  (Rom 
8.9).  A  exortação  é  para 
que  esses  crentes  fossem 
tomados  de  toda  a  "ple- 
nitude de  Deus"  (Ef  3.19) 
A  Bíblia  não  só  dá  a 
ordem    "enchei-vos  do 
Espírito",     mas  indica 
também  como  essa  or- 
dem pode  ser  cumprida. 
Basta  observar  os  verbos 
no  gerúndio  nos  versícu- 
los 19,20  e  21:  "Enchei- 
vos    do    Espírito"  (18), 
l^louvando  de  coração  ao 
Senhor"    (19),  "arirade- 
cendo  por  tudo  a  nosso 
Deus  e  Pai"  (20)  e  "sujel- 
tando-vos  uns  aos  outros 
no  temor  de  Cristo"  (21). 
a  palavra  de  Deus  é  infa- 
lível. Se  obedecida,  ela  se 
cumpre. 


Rev.  Mathlas  O.  de  Souza 


02/12 -DIA  DA  BÍBLIA 


Pessoas  que  fizeram  a 
biografia  do  filósofo  fran- 
cês Jean  Jacques  Rous- 
seau afirmam  que,  numa 
certa  ocasião,  um  de  seus 
amigos  entrou  inespera- 
damente em  sua  casa. 
Quão  surpreso  não  ficou 
ao  ver  o  filósofo  lendo  o 
Novo  Testamento  para 
sua  filha. 

-  Que  é  isso,  Rous- 
seau? Você  se  diz  incré- 
dulo e  ensina  o  Evange- 
lho à  sua  filha? 

Sem  qualquer  "pertur- 
bação, o  filósofo  respon- 
deu: 

-  Meu  amigo,  se  tens 
aí  alguma  coisa  melhor 
que  o  Evangelho  para  se 
ler  a  uma  criança,  por  fa- 
vor, dá -me. 

E  como  não  houvesse 


qualquer  resposta  de  seu 
amigo,  Rousseau  prosse- 
guiu lendo,  para  sua  filhi- 
nha, as  lições  sublimes  da 
Palavra  de  Deus. 

O  Rev.  Ivan  Espíndola 
de  Avila  certa  vez  disse  a 
respeito  desse  aconteci- 
mento: "Dir-se-ia  que  a 
crise  do  nosso  século  tem 
o  seu  surgimento  nefasto 
no  abandono,  no  despre- 
zo, no  descaso  com  que  a 
Bíblia  Sagrada  está  sendo 
considerada,  pelos  pais, 
no  solene  ministério  que 
receberam   de   Deus.  A 
responsabilidade  in- 
transferível  de  orientar, 
guiar,    conduzir  educar 
seus  filhos!  Valha,  pois,  a 
cada  um  de  nós,  o  exem- 
plo de  Rousseau". 

E  nós,  que  defende- 
mos a  autenticidade  da 
Bíblia,  a  temos  valorizado 
a  ponto  de  a  termos  co- 
mo relação  divina,  guia 
para  nossas  vidas  e  lar? 

Alex  Borges  Costa 


IPI  de  Cuiabá  (Boletim  n? 

34,  dia  24.11.91) 

EM  TUDO  DAI  GRAÇAS 

Será  que  isso  é  fácil? 
Dar  graças  em  tudo  e  por 
tudo?  Após  a  2^  Guerra 
Mundial,  os  alemães  re- 
cebiam pacotes  com  doa- 
ções, especialmente  ali- 
mentos e  roupas.  Certo 
dia,  uma  família  recebeu 
um  pacotinho  de  uma  se- 
nhora   enferma    há  21 
anos,  que  também  queria 
dar  a  sua  contribuição. 
Enviou  o   que  possuía: 
duas  velas.  Ela  fez  o  que 
pôde.  Ao  receber  o  pre- 
sentinho, toda  família  riu, 
pois  possuía  luz  elétrica 
na  casa.  No  entanto,  as 
velas  foram  guardadas. 

Na  mesma  noite,  a 
família  tinha  que  terminar 
um  serviço  urgente  para 
a  fábrica  que  lhes  forne- 
cia a  possibilidade  de  ga- 
nhar um  dinheiro  extra 
em  casa.  De  repente,  al- 


guém se  lembra  das  duas 
velinhas,  e  sob  a  luz,  ain- 
da que  precária,  conse- 
guem terminar  o  trabalho 
e   entregá-lo   no  prazo 
combinado.  No  fim  do 
serviço,  o  pai  diz:  "Nosso 
nso  se  transformou  em 
vergonha.  Não  esqueça- 
mos jamais,  de  sermos 
agradecidos    por  tudo, 
também  pela  mais  pe- 
queninas coisas".  I 
Caro    leitor:  quantas 
vezes    este  sentimento 
nos    falta.    Quão  facil- 
mente murmuramos,  cri- 
ticamos e  reclamamos.  E 
uma  palavra  de  gratidão 
só  aparece  quando  uma 
dádiva    ou    bênção  ex- 
traordinária nos  é  conce- 
dida. A  verdadeira  grati- 
dão por  tudo  abre  as 
portas  para  sermos  me- 
recedores   de    mais  e 
maiores  dádivas  e  bên- 
çãos.  Não  esqueçamos, 
portanto:  "Eu  TUDO  dai 
graças"  (I  Tessalonicen- 
ses  5.18). 


1  ^  IPI  de  Manaus  na  prevenção  ao  cólera 


No  sábado,  30  de  no- 
vembro último,  no  tem- 
plo da  1-  IPI  de  Manaus, 
realÍ2ou-se  uma  Campa- 


nha de  Prevenção  ao  Có- 
lera -  a  doença  que  mais 
tem  preocupado  a  cidade 
nos    últimos   meses.  O 


evento  foi  promovido 
pela   Coordenadoria  da 

UMPI  e  o  programa 
constou  basicamente  de 


palestra,  exibição  de  ví- 
deo, distribuição  de  fo- 
lhetos explicativos  e  car- 
tazes. 


A  Coordenadoria  da 
UMPI  pretende  estender 
esse  programa  a  um  dos 
bairros  mais  carentes  de 


Manaus,  onde  se  localiza 
a  nossa  Congregação.  Ei 
uma  tentativa  de  defen-, 
der  a  VIDA. 
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Cinco  formandos  colam  grau  em  São  Paulo 


A  turma  de  formandos 
do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  em  1991  le- 
vou o  nome  do  Rev. 
Odair  Pedroso  Mateus, 
que  está  atualmente  fa- 
zendo estudos  a  nfvel  de 
Doutorado  em  Strass- 
burgo,  na  França.  O  culto 
de  Ação  de  Graças  acom- 
panhado da  Cerimónia  de 
Colação  de  Grau  aconte- 
ceu no  dia  14  de  dezem- 
bro de  1991,  no  Templo 
da  1^  IPI  de  São  Paulo.  A 
liturgia    contou    com  a 


participação  do  Coral 
Feminino  da  1-  IPI  de 
São  Paulo,  do  Grupo 
Chama  Viva  da  IPI  de  Vila 
Aparecida,  do  violonista 
José  Roberto  Soares  e 
das  organistas  Elisabete 
Cintra  Damião  e  Dorotéa 
Kerr. 

O  culto  teve  por  tema 
o  texto  de  Marcos  4.20: 
"Mas  há  os  que  foram  se- 
meados em  terra  boa:  es- 
tes escutam  a  Palf>vra, 
acolhem-na  e  dão  fruto,  um 
trinta,  outro  sessenta,  outro 


s 


4 


Rev9.  Valdomiro,  AMval,  Leontlno  e  Gerson 


cem". 

Os  cinco  graduados 
com  o  título  de  Bacharel 
em  Teologia  são  os  se- 
guintes: 


ELIAS  DE  ANDRADE 
PÍNTO  (Presbitério  Leste 
Paulistano)  -  Irá  trabalhar 
na  Congregação  do  Par- 
que Novo  Mundo  da  1? 


IPI  de  Tatuapé. 

MARCOS  NUNES  DA 
SILVA  (Presbitério  Leste 
Paulistano)  -  Congrega- 
ção do  Jardim  Santo  An- 
dré, da  IPI  de  São  Ma- 
teus. 

JUPTER  DE  OLIVEI- 
RA CARVALHO  -  É  da 

Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil. 


JEFFÉRSON  CARRIE- 
LO  DO  CARMO  (Presbi- 
tério de  Votorantim)  -  Irá 
trabalhar  na  3-  IPI  de 
Votorantim  e  na  IPI  de 
Pilar  do  Sul. 

VALDIR  AUGUSTO 
VESCO  (Presbitério  de 
Osasco)  -  """rabalhará  na 
IPI  de  Bela  Vista,  em 
Osasco,  SP. 


inâfio,  impetran- 


dfa  tS^tS  ^^'^      ^•«•^<*».  Deéo  do  Sen., 


Na  formatura,  o  Supremo  Concílio  representado  pelo  seu  ore- 
sidente,  Rev.  Abival 


O  Reitor  do  Seminário,  Rev.  Leontlno,  e  o  Secretário  da  Con- 
gregação. Rev.  Odilon 


"Semeadores  para  a  Terra  Brasileira" 
—  discurso 
do  orador  da  turma 


"E  eis  que  saiu  o  Se- 
meador a  semear" 

^ste  é  um  momento 
forte,  tocante,  em  que  a 
emoção  nos  ataca  e  nos 
faz  recordar  que,  há  quase 
cinco  anos  atrás,  nos  reu- 
níamos para  formar  uma 
das  maiores  turmas  de  ca- 
louros desta  instituição. 
Éramos  quarenta  e  quatro 
alunos.  Desses  quarenta  e 
quatro,  muitos  permane- 
cem ainda  firmes  na  igreja, 
buscando  cumprir  a  sua 
vocação:  alguns  ainda  no 
Seminário;  outros,  desco- 
briram que  a  sua  vocação 
não  passava  pela  formação 
teológica  regular;  outros, 
ainda,  já  não  estão  ern 
nosso  meio. 

Foram  momentos  mar- 
cantes durante  esses  cinco 
anos.  A  Parábola  do  Se- 
meador ilustra  um  pouco  do 
que  foi  a  nossa  caminhada: 
ela  fala  de  uma  terra  a  ser 
semeada.  Durante  cinco 
anos  descobnmos  que  fa- 
zemos parle  de  uma  terra  e 
de  um  povo:  descobnmos 
que  somos  brasileiros.  Sim. 
pescobnmo-nos  brasileiros 
que  ainda  não  podem  can- 


tar, brasileiros  que  ainda 
tém  muito  o  que  fazer. 
Descobrimos  isso  à  custa 
de  muita  dor  e  de  muitas 
dificuldades.  Mas  hoje  nos 
colocamos  diante  da  Con- 
gregação aqui  reunida,  de 
nossos  familiares,  de  nos- 
sos colegas  e  do  Presi- 
dente do  Supremo  Concilio, 
contentes  porque  desco- 
bnmos que  fazemos  parte 
de  um  povo  maior,  de  uma 
nação  maior  e  de  uma  terra 
maior  do  que  a  que  víamos 
há  cinco  anos  atrás. 

Mas  a  Parábola  também 
fala  da  semente.  Desco- 
brimos durante  esses  cinco 
anos.  que  a  semente  que 
trazíamos  era  uma  se- 
mente que  podia  germinar  e 
dar  os  frutos  que  naquela 
época  não  imaginávamos. 
Também  não  podíamos 
imaginar  que  a  semente 
inicial  tomasse  as  formas 
da  árvore  que  vemos  hoje. 
A  Palavra  de  Deus  fez-nos 
reformular  os  nossos  con- 
ceitos, nossas  práticas  e  o 
nosso  comportamento,  fa- 
zendo com  que  a  semente 
que  trazíamos  em  nós  pu- 
desse se  moldar  ao  solo 


Elias  de  Andrade  Pinto,  orador  da  turma 


que  descobrimos. 

Finalmente,  descobrimo- 
nos  semeadores.  Desco- 
brimo-nos  como  parte  da- 
queles que  foram  chama- 
dos para  semear  a  terra 
e  isso  causou  em  nós  um 
sentimento  muito  profundo, 
a  ponto  de  não  podermos 
mais  permanecer  imóveis. 
Tivemos  nossas  vidas  mu- 
dadas e  transformadas. 
Mas.  descobrindo-nos  se- 
meadores, percebemos 
também  que  ainda  somos 
plantas  muito  jovens. 
Diante  da  alegna  dessas 
descobertas  é  que  hoje  nos 
^çolocamos  perante  nossoA-^ 
tarr^íiares,  nossos  amigos 


•ivomoiq  iot  oJngve  O  .eij1(»«iaív 


e  a  Igreja  aqui  presente: 
valeu  a  pena  ter  caminhado 
até  aqui. 

Queremos  deixar  regis- 
trado o  nosso  agradeci- 
mento às  nossas  famílias 
que  por  nós  sofreram  em 
muitos  momentos.  Agrade- 
cemos também  aos  nossos 
mestres,  que  por  muitos 
momentos  sofreram  como 
que  dores  de  parto  pela 
nossa  formação.  Agrade- 
cemos, ainda,  à  IPI  do  Bra- 
sil, que  nos  acompanhou 
com  suas  orações  e  seu 
apoio.  A  todos,  a  nossa 
gratidão. 

Elias  de  Andrade  Pinto 


-BJiuiPip  obir>aH»to  éiot  brt^^lt;' 
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Palavras  para  acordar  os  Sonhos" 


—  discurso  do  paraninfo 


INTRODUÇÃO: 

Jovens,  por  que  vocôs  me 
convidaram  para  falar  nesla  ho- 
ra? Nesta  hora  de  airtudes  tSo 
formais,  de  roupas  tão  cheias  de 
(ranias  e  de  palavras  tão  medi- 
das^ Vocês  sabiam  que  não  le- 
vo muilo  jeito  para  momentos 
como  este:  minhas  palavras  são 
doces  ou  picantes,  nunca  sofis; 
minhas  atitudes  sao  ágeis  por- 
que me  basta  a  coerência  comi- 
go mesmo  e  com  a  minha  voca- 
ção; meu  carro  é  sempre  mais 
rápido  que  os  bois.  O  que  tenho 
p'ra  tazer  amanhã,  fiz  ontem; 
não  deixo  p'ra  hoje,  nem  para 
depois. 

Garanto  p'ra  vocês  que  hoje 
vou  falar  pouco,  porque  quero 
deixar  os  meus  convidados  fa- 
larem. Em  tempos  de  vacas  ma- 
gras a  maior  virtude  é  ouvir 
multo,  muitos,  até  saber  com 
quem  está  a  sabedoria. 

I  -  DAVI:  O  MENINO  HARPISTA 

Sei  que  estou  falando  com 
joverís  formandos.  E  por  certo 
alguns  ainda  se  sentem  meninos 
diante  da  vocaçáo,  da  respon- 
sabilidade que  ela  representa. 
Por  Isso  achei  f»r  bem  chamar 
Davi,  o  rmnino  harptsta,  para 
estar  conosco  rteste  nx>mento. 
Ele  costumava  tanger  solitário 
sua  harpa  no  campo  e,  quando 
corwidado,  tocava  até  no  palâdo 
para  SauL  A  sua  música  exorci- 
zava até  os  demónios  dos  po- 
derosos 

Um  dia  Deus  marxkiu  Sa- 
muel ungir  um  filho  de  Gessé, 
Rei  de  Israel  Mesmo  com  medo 
de  Saul,  ele  saiu  para  cumprtr  b 
ordem  divina  Logo  que  cheoou 
na  casa,  Gessé  lhe  apreseríiou 
seus  sete  filhos,  três  deles  sol- 
dados de  SauL  Para  surpresa  de 
todos  Samuel  perguntou  se  ele 
nfio  Unha  mais  filhos.  Foi  quar>- 
do  se  tembraram  de  Davi,  que 
estava  apascentarvlo  ovelhas  no 
campo.  Davi  não  era  o  maior 
dos  irmftos,  nem  o  mais  tofte, 
nem  o  mais  veltK),  mas  era  o  es- 
colhido de  Deus.  Penso  que  Da- 
vi lol  chamado  porque  era  des- 
teriMo.  Nfio  tinha  medo  da  soH- 
dão,  nem  das  feras  do  campo. 
CoOTjmava  arriscar  a  vfda  pelas 


suas  ovelhas.  Era  ainda  menlrro, 
mas  tinha  dignidade.  nSo  admi- 
tia afrontas  contra  o  seu  povo, 
nem  contra  o  seu  Deus. 

Com  uma  funda  nas  mãos  e 
algumas  pedras  no  alforje,  foi  ao 
confronto  com  o  gigante  Golias 
que  há  40  dias  desafiava  o  exér- 
ato  de  Israel  e  zombava  de  Ja- 
vé.  Seus  passos  foram  dados 
em  nome  do  "Senhor  dos  Exér- 
citos". Davi  saiu  vitorioso  porque 
o  Senhor  que  chama  é  o  mesrrx) 
que  dá  forças  e  condições  para 
a  realização  da  obra. 

Todos  nós  sabemos  que 
Samuel  teria  escolhido,  para 
ungir  Rei  de  Israel,  Eliabe,  o  fi- 
lho mais  velho  de  Gessé.  por- 
que era  alto,  forte,  bonito  e  com 
experiência  de  guerra,  Davi  era 
um  menino  harpista  que  só  sa- 
bia lutar  com  ursos  e  leões  no 
campo.  Os  homens  escolhem 
pelas  aparências.  Deus  escolhe 
pelo  coração  {I  Samuel  1 6.6-7). 

Deus  usou  de  sutileza  para 
escolher  e  consagrar  Davi,  atô 
mesnw  para  preservar  a  vida  de 
Samuel.  Ele  seria  preparado  por 
vários  anos  para  ocupar  o  luoar 
de  Saul.  K«-  sr- 

Mas  não  usou  do  mesmo 
critério  para  chamar  Jeremias. 
Este  foi  pego  de  sopetão  pela 
voz  de  Deus  dizendo:  "...Eu  te 
coTísagrei  e  te  corístitui  profeta 
entre  as  nações". 

-  Jeremias  respondeu  de 
prorrtq:  "Ahl  Senhor  Deusl  Ela 
que  nfio  sei  falar  pontue  nfio 
passo  de  uma  crfar>ça". 

-  O  Senhor  replicou:  "fslôo 
digas  nfio  passo  de  uma  crian- 
ça: porque  a  todos  a  quem  eu  te 
enviar  irás;  e  tudo  quanto  eu  te 
marKlar  falarás.  Não  temas 
diante  deles:  porque  eu  sou 
conttç^  para  te  llvrw,  diz  o  Se- 

ApHcaçio 

Queridos  formandos^  ô  bom 
se  deixar  apaixonar  pela  voca- 
Çáo  que  recet)eram.  Não  ne- 
guem a  juventude  de  vocês 
oianie  do  Conselho,  da  Igr^ 
Local  e  da  Comunidade... 

-  Sejam  jovens  sérios  no  tra- 
balho do  Senhor: 

-  Sejam  fovens  crfattvo*. 


empreendedores  e  responsáveis 
nas  mínimas  coiscs, 

-  Sejam  )ovens,  bondosos  e 
solidários  com  os  que  sofrem; 

-  Sejam  jovens  que  amam  e 
respeitam  a  história  de  cada 
Igreja  local,  porém  não  deixem 
de  tentar  escrever  o  seu  melhor 
capitulo; 

-  Sejam  Jovens  que  respei- 
tam a  vocação  dos  presbfteros  e 
de  outros  Irmãos,  assim  a  voca- 
ção de  vocês  será  também  res- 
peitada. 

-  Sejam  jovens,  pastores. 
Presbftenanos  brasileiros. 

n- ISAÍAS:  O  JOVEM  DOS 
LÁBIOS  DE  DEUS  (IS.  6) 

Eu  sei)  Eu  sei.  jovens! 

Mesmo  depois  de  cinco  anos 
de  Seminário,  quando  chega 
essa  hora  o  nosso  coraçSo  está 
cheio  de  dúvidas,  de  medo 
mesmo. 

O  sagrado  assusta  o  huma- 
no,  somos  vasos  de  barro  para 
guardar  preciosos  tesouros  do 
céu. 

-  Na  verdade  nfio  ba^  sa- 
ber  fazer  discurso  bonito.  E  pre- 
ciso falar  ao  coraçAa 

•  Nfio  basta  a  auiartdade  do6 
autores  que  lemoi  do  Concflio 
que  nos  ordenou  E  preciso  ter  a 
autoridade  do  céu,  do  Senhor 
que  nos  charrmu. 
.  -  Nfio  basta  saber  teologia. 
E  predso  ser  pastor. 

E  por  causa  dessas  dúvidas 
e  dessas  Insegtjranças  que  va- 
mos rever  a  hIskVta  de  Isaías, 
um  jovem  de  25  anos. 

Um  dia  ele  se  encontrou  com 
o  Senhor  no  temploc  a  ma)esta- 
de,  a  espirttuaBctede,  a  pureza, 
a  unhwsídade  e  a  gl<Vfa  eram 
Ho  fortas,  tfiovtvBS,  que  o  lavem 
nfio  ts  podia  Mv,  senão  os 
ralos  «drenKts,  as  ofias  do  seu 
manto  real. 

O  )ovem,  astanecido,  tré- 
mulo, sente  toda  a  pequenez 
e  Imperfeição  do  homem  diante 
da  Deus.  Seraferw  voando  de  um 
lado  para  o  oulro  flotaltam  o  Se- 
nhor (tzendo:  "Santo,  Santo, 
Santo  <  o  Senhor  dos  Exérct- 
toal  Toda  a  terra  mM  chata  da 
aua  46rta". 


-"Encolhido  num  canto  Isaías 
explode  num  clamor  "Ai  de 
miml  Estou  perdldol  porque  sou 
um  homem  de  lábios  impuros  e 
habito  no  melo  de  um  povo  de 
impuros  lábios  e  os  meus  olhos 
viram  o  Rei,  o  Senhor  dos  Exér- 
citos"! 

-  Nessa  hora  um  Serafim 
com  uma  brasa  que  tomou  do 
altar  loca  a  sua  boca  e  se  vai  di- 
zendo: "a  tua  inlqOidade  foi  tira- 
da e  perdoado  o  teu  pecado"l 

-  Ao  ouvir  de  novo  aquele 
que  é  três  vezes  Santo  pergun- 
tando: "A  quem  enviarei,  quem 
há  de  Ir  por  nós?". 

•  Respondeu  Isaías:  "Eis- 
me  aqui.  envla-me  a  mim". 

Aplicação: 

Queridos  jovens,  vocês 
querem  ser  pastores'' 

Então,  se  deixem  focar  pelo 
divino  que  é  capaz  de  purificar 

? estos,  hábitos  e  palavras.  E  o 
ietô  que  existe  dentro  de  mui- 
tos de  nós  vai  se  transformar  em 
cristalina  água  de  bica.  Um  rio 
de  água  viva  passará  a  fluir  de 
nosso  interior. 

-  Deixem  se  tocar  pelo  dtvl- 
nol  E  vocês  nfio  mais  se  sentirão 
perdidos,  mas  achados  por 
Deus,  achados  para  o  ministé- 
rio. 

n-josÉ  DO  EGrrotUM 

SONHADOR  (GN  37.19) 
Ahl  Eu  sei  queridos  forman- 
dos que  entre  este  que  vos  fala  e 
José  do  Egtto,  se  (osse  possível, 
vocês  escolfwriam  o  sonhador 
para  falar  nesla  hora. 

Na  verdade  todos  nós  esta- 
nrios  querendo  achar  alguém 
primeiro  capaz  de  dormir  o  sono 
do  Justo  em  meio  aos  turt)llhões 
da  vfda  nx>dema. 

-  Conr»  dormir  o  sor»  do 
justo? 

-  Ninguém  é  justol  Todos 
nós  sontos  responsáveis  pelas 
ci1ar>ças  abandonadas,  pelos 
milhares  de  desempregados, 
petos  velhos  solitários,  petos  ai- 
déttcos  rr^ginafizados,  pelas 
tamfllas  semreto,  pelo  governo 
corrupto  e  acanaltiado  que  te- 
mo% 

El  Fica  dHWI  sonhar  se  náo 


MU 


I  Hl, 
1-  ■ 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  paraninfo 


é  poss^el  dormir.  Sonhar?  Meu 
(fino  sonha  e  dá  até  gargalhadas 
no  sonho.  Ele  tem  sèls  anos. 
Quepafe  ele  terá  no  ano  2.000? 

Como  sonhar  em  melo  às 
cinzas  e  rastos  de  sonhos  que 
não  cheaaram  a  se  tomar  reali- 
dade? vivemos  entre  embriões 
que  não  se  tomaram  vfda,  t>o- 
toes  que  náo  se  tomaram  flores, 
semeaduras  que  náo  se  toma- 
ram jartflns. 

José  do  Egito,  mesmo  em 
melo  aos  riscos  de  vida  e  às 
agressões  de  rrrarte.  continuou 
sendo  bom,  continuou  sonha- 
dor, continuou  lnterpretar>do  os 
sonhos  pVa  vtver.  Por  Isso  se 
tomou  o  segundo  homem  no 
Egito  de  Faraó.  Nos  asto  anos 
de  larTura  preparou  provisão 
para  os  sete  anos  de  mlMrla.  As 
vacas  magras  nfio  engoliram  as 
gordas  porque  no  Egito  estava 
umsonfMdor. 

Com  ftxJa  a  (nsónla,  é  pre- 
dso domrir.  Contra  todos  os  pe- 
sadelos é  predso  sontwr,  O 
Brasil  e  a  nossa  Igreja  estão 
precisa.-Klo  de  pessoas  que  se 
gastam  3  se  arnscam  pelos  so- 
nhos que  tfverara 

Pessoas  que  pensam  que  só 
elas  não  conseguem  dormir,  s6 
elas  têm  pesadelos,  só  elas  vi- 
ram os  sonhos  ruir.  só  elas  sfio 
vfdmas  do  momento  histórico... 


Pessoas  que  se  acham  coitadi- 
nhas -  Essas  não  senmm  para 
atravessar  esse  vale,  essa  ho- 
ra... 

Apllcaçlo: 

Jovens  tonrtandos,  essas 
rxwsas  vestes  taladas  só  têm  al- 
gum valor  se  dentro  delas  estl- 
verrrK»  guardando  novos  so- 
nfios  e  a  coragem  de  arriscar  tu- 
do para  tomá-los  realidades.. 
Se  asshn  não  for  em  vão  con- 
sumimos a  energia  que  nos  Ilu- 
mina, em  vão  gastamos  nosso 
dinheiro  com  vestes  bonitas  e 
Iteres  perfumadas.  Em  vão  reu- 
nimos o  povo  de  Deus  nesle  lu- 
gar. E  preciso  cofT>er  esta  pala- 
vra com  o  prazer  de  quem  corrw 
um  rrwrango. 

CONCLUSÃO 

Para  concluir  gostaria  de  pe- 
dir p'ra  ninguém  esquecer  dos 
nossos  paraninfos: 

-  Davi:  o  menino  harpista 

-  tsatas:  o  jovem  dos  lábios 
de  Deus 

-  José:  O  Sonhador 

Todos  jovens  que  foram  es- 
colhidos peto  Sentior,  confiaram 
no  Senfior  e  sonharam  com  Ele 
e  com  Ele  transformaram  os  so- 
nfios  em  realidade. 

Rev.  Valdomiro  P.  de  OHvaha 
Paraninfo 


Informativo  dos  Seminários 


NOSSO  CUFÍSO  VAI  MUDAR 

A  Congregação  do  Semlná- 
rto  esteve  reunida  no  dia  8  de 
novembro.  Algurrus  decls6es 
importantes  loram  tomadas. 
Dentre  elas,  destacamos  duas 
que  irão  alterar  o  funcionamento 
dos  cursos  a  partir  do  próximo 
ano:  prfmetra  -  os  cursos  pas- 
sarão e  ser  semestrais:  segunda 
-  a  preparação  de  monografia  e 
exegese  integrará  o  currículo  do 
Seminário.  Esperantos  que  as 
decisões  tomadas  beneficiem 
a  formação  de  todos  os  alurtos  e 
o  trabalho  dos  professores. 

CULTO  DE  ENCERRAMENTO 
DAS  AULAS 

Professores,  alunos,  funcio- 


nários e  visitantes  parUclparonv 
com  entusiasrrto,  de  um  cufto 
que  marcou  o  encerramento  das 
aulas  de  1991.  A  celebração 
aconteceu  no  dia  29  de  novem- 
bro,  sexta-feira,  às  20  horas,  no 
tempto  da  1  ■  IPí  de  São  Paulo,  A 
litorgia  elaborada  por  alunoa, 
sob  a  supervisão  do  Rev.  Ricar- 
do trwin,  toi  inspiradora.  Combi- 
nou elenrwntos  da  nossa  tradi- 
ção retorrr^ada  com  elementos 
da  rica  cultora  brasileira. 

REV.  ODILON  ESTÁ  DE 
VOLTA 

Depois  de  um  més  nos  Esta- 
dos Unidos,  o  professor  de  por- 
tuguês e  secretário  da  Congre- 
gação está  de  volta  a  nossa  ler- 


SeíTiinário  de  São  Paulo 


ra.  Jifitamente  com  sua  esposa, 
ete  participou  de  ivn  programa 
que  tem  levado  vários  pastores 
para  pregar  e  proferi  palestras 
sobre  o  3rasil  em  igrejas  pres- 
biterianas daqueto  pais. 

LANCKESDOS 
SEMNAHeTAS 

Estudar  no  Seminário  de  São 
Pauto  é  algo  que  impede  muitos 
alunos  de  jantar.  Eles  vém  do 
tratialho  para  as  aulas,  sem 
tempo  para  uma  refeição.  Por 
causa  disso,  todas  as  noites,  no 
intervato  das  aulas,  6  servido  um 
laruirfw  a  todos  os  seminaristas. 
Vãrias  pessoas  tém  colaborado 
firtar>ceiramente  para  que  esse 
lanche  seja  oferecido  gratoila- 


mente  aos  alunos.  E,  nos  últi- 
mos meses  do  ano.  recebemos 
ajuda  em  espécie  das  seguintes 
igrejas:  1*  e  2^  IPI  de  Votoran- 
bm.  elPlde  Vila  Sabrina. 

Registramos  aqui  a  nossa 
gratidão. 


P:^0F*  IONE  BUYST 

Esteve  em  nosso  Seminário 
no  dia  7  de  novembro,  quando 
proleriu  uma  palestra  sobre  litur- 
gia para  professores,  alunos  e 
visitantes.  O  evento  toi  promovi- 


do peto  grupo  Liturgia  e  Arte  da 
Pós-Graduação  em  Ciências  da 
Religião  do  Instituto  Metodlste 
de  Ertsino  Superior,  em  colabo- 
ração com  o  Seminárto  de  São 
Pauk). 


VISITA  As  IGREJAS 

Acompanhado  peto  prof^. 
Odlton  de  Carvalho,  um  grupo 
de  seminaristas  visitou  a  1*  IPI 
de  Baum  e  a  IPi  de  Vila  Apareci- 
da. Foi  uma  oportunidade  para 
conlalos  enfe  Igrejas  e  Seminá- 
rio. No  próximo  ano,  desejamos 
que  experiências  como  essa  se 


repitam.  As  Igrejas  Interessadas 
por  esse  trabalho  devem  enrar 
«n  contato  com  o  Rev.  Odilon. 


NOVA  DtRETORlA  DO  D  A. 

Foi  eleita  em  Assembléia 
dos  estudantes  a  nova  direção 
do  Olrelóno  Académico,  no  dia  7 
de  rwvembro  último.  A  diretorla. 
que  irá  atuar  no  próximo  am,  fi- 
cou assim  constituída:  Presi- 
dente -  Marcus  de  Airtorim  Mo- 
rais, Representante  junto  â 
Congregação  •  Renato  António 
Ahies;  1*  Secretário  -  Emersom 
Rteardo  Pereira  dos  Reis.  2*  Se- 
cretário -  Márcto  Girmnez  de 
Paula;  Tesoureiro  -  Marcos  de 
Castro  Lx)urenço. 
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Seminário  de  Londrina 
entrega  a  6f  turma  à  IPI 


Da  esquerda  para  a  dlretta:  Osmar,  Wanderley,  Reinaldo,  Cailos  Alberto,  Alfredo,  OswakJo,  Eu- 
clides. Fiávto,  Carlos  Klein,  Paulo  Roberto.  JuracI,  Arlnel,  Sérgio,  SI'Jney  e  Jorge.  O  formando 
Lufs  Henrique  não  pôde  estar  presente 


O  cutlo  de  colação  de  grau 
da  sertã  turma  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina  aconle- 
ceu  no  sábado,  dia  7  de  dezem- 
bro de  1991.  às  20:00  horas,  no 
templo  da  1  -  tPI  daquela  cidade. 
O  culto  conlou  com  a  participa- 
ção do  Coral  da  Igreja  Presbite- 
riana de  Londrina,  regido  pelo 
Rev.  Denis  Pereira  do  Amaral 
Camargo.  A  mensagem  (cl  en- 
tregue pela  Rev^  Sherron  K, 
George,  ex-prolessora  do  STL, 
trabarhando  atualmente  no  Se- 
minário Presbiteriano  de  Campi- 
nas. Os  lomiandos  cantaram  o 
hino  "Lavapés',  de  autoria  de 
Jacy  Maraschin,  e  designaram 
como  orador  da  turma  o  jovem 
Wanderley  de  Mattos  Júnior.  O 
Paraninfo  da  turma  loi  o  Rev. 
Júlio  Zabatiero.  Esteve  presente 
na  cerimónia  o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  presidente  do  Su- 
premo Concilio,  que  em  nome 
da  IPI  do  Brasil  recebeu  a  nova 
lunna  de  bacharéis  em  Teolo- 
gia. 

O  Rev.  William  Palmer  Ad- 
dley,  que  ernprestou  seu  nome  à 
6-  tunna,  nao  se  lez  presente 
por  estar  em  férias  no  seu  pats, 
a  Irlanda  do  Norte,  iuntamente 
com  sua  esposa,  Dra.  Ruth 
Eleonor  Addley.  Ambos  sâo  co- 
laboradores da  IPIB,  cedidos  por 
convénio  pela  Igreja  Presbitena- 
na  da  Irlanda. 

Todos  os  tomiandos  ir3o 
para  os  campos,  assumindo  o 
pastorado  de  diterenles  igrejas, 
na  qualidade  de  Licenciados  por 
seus  respectivos  Presbitérios.  A 
única  mulher  da  turma,  Arinei 
Barbosa  de  Camargo,  também 
irá  para  o  campo,  Trabalhando 
lunto  ao  Presbitério  Oeste  do 
Parani  O  Rev.  AnIOnio  de  Go- 


doy Sobrinho,  ao  entregar  os 
formandos  à  Igreja.  iemt>rou  que 
"a  nossa  Igreja  ainda  nSo  apro- 
vou a  ordenação  de  mulheres 

&ara  o  Presbllerato  ou  para  o 
llnistério.  Cremos  que  um  dia 
isso  se  tomará  uma  realidade. 
Mesmo  assim,  enquanto  nSo  ha 
essa  ordenação,  entreguerrxis 
também  ela,  a  formanda,  â 
Igreja  para  que,  junto  com  os 
demais,  some  forças  com  todo  o 
ministério  da  IPI  do  Brasil". 

Eis,  abaixo,  a  relação  dos 
formandos: 

ADALBERTO  VIANA  OA 
CRUZ  (09.08.66)  -  Presbitério 
Litoral  Paulista.  Sua  monografia 
toi  sobre  o  "Significado  teológico 
da  Ressun^eiçSo".  Trabalhará 
na  1 5  IPI  de  Santos,  SP. 

ALFREDO  DOS ^SANTOS 
OLIVA  (03.06.67J  -  E  membro 
do  Presbitério  Freguesia,  em 
São  Paulo  e  irá  trabalhar  na  IPI 
de  Freguesta,SP.  Sua  monogra- 
fia versa  sobre  o  "Conceito  de 
pecado  e  de  pecado  estrutural". 

ARINEI  BARBOSA^DE  CA- 
MARGO (23.10.69)  -  E  a  única 
mulher  da  turma  e  também  a 
mais  |ovem  dentre  todos  os  for- 
mandos (22  anos).  Escreveu  sua 
monografia  sobre  "O  ministério 
do  ensino"  e  irá  trabalhar  com  o 
Presbitério  Oeste  do  Paraná. 

CARLOS  ALBERTO  SILVA 
XAVIER  (14.12.60)  -  E  do  Pres- 
bitério Bahia-Sergipe,  mas  está 
se  transferido  para  o  Presbitério 
de  Maringá,  indo  assumir  o 
pastorado  da  IPI  de  Jaguapitã, 
como  licenciado.  E  casado  com 
Márda  e  tem  dois  filhos:  Daniel 


Rev.  Urfel  SDvetra.  deóo 


e  Débora.  Sua  monografia  lol 
sobre  "O  seguimento  do  Jesus". 

CARLOS  JEREMIAS  KLBN 

(23.11.42)  -  Casado  com  Nelsa, 
tem  dois  filhos:  Lfgia  LÓIde  e  Al- 
berto Carlos,  Sua  monografia; 
"Um  sô  batismo:  o  batismo  cris- 
tão e  a  prática  do  rebatismo".  E 
membro  do  Presbitério  de  Lon- 
drina, e  irá  trabalhar  com  a  IPI 
de  Siqueira  Campos,  PR. 

EUCLIDES  LUIZ  DO  AMA- 
RAL (19.06.55)  -  Membní  do 
Presbitério  Catarinense,  é  casa- 
do com  Deris  e  tem  dois  filhos: 
Jonathan  e  André.  Sua  mono- 
grafia (ol  sobre  "A  cruz  de  Cristo: 
manifestação  da  graça". 

flAvio   braga  fAc- 

CIO  (26.06.64)  -  Casado  com 
Gisele,  é  do  Presbitério  Central 
Paulista  e  assumirá  a  IPI  de  Pl- 
rajuf.  Futonografia:  "Os  sinais  do 
Reino  de  Deus  na  História" 

JORGE  LUfZ  DA  SILVA 
REIS  (29.03.65)  -  fVlembro  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  iré 
trabalhar  no  Presbitério  de  Lon- 
drina (Congregação  de  Congoi- 
nhas).  O  assunto  de  sua  rriono- 


grafia  foi  "Cristo:  princípio,  pre- 
servador e  finalidade  da  Cria- 
ção". 

JURACI  MORAES  CABRAL 

(22.08.66)  -  Membro  do  Presbi- 
tério Oeste  do  Paraná,  irá  para  a 
IPI  de  Foz  do  Iguaçu,  PFt.  Mo- 
nografia; "Uma  crítica  ao  cufto 
sem  práxis". 

LUIZ  HENRIQUE  PEREIRA 
DOS  SANTOS  (21.06.65)  -  Ca- 
sado com  Rita  de  Cássia,  escre- 
veu sobre  "O  sinal  visfvel  da  no- 
va vida  em  Cristo".  E  membro  do 
Presbitério  de  Campinas,  onde 
irá  trabalhar. 

OSWAI-DO  BATISTA  DA 
SILVA  JÚNIOR  (iai2,66)  - 
ft^embro  do  Presbitério  de  Ouri- 
nhos,  está  se  transferindo  para  o 
Presb.  Sul  do  Paraná,  onde  irâ 
trabalhar  com  a  IPI  de  Telêmaco 
Borba  É  casado  com  Kelly.  Sua 
monografia;  "Teologia  do  cuHo 
trínltáno". 

OSMAR  DA  SILVA  PATRÍ- 
CIO (01.04,66)  -  Era  membro  da 
IPI  e  no  decorrer  docupotrans- 
leriu-se  para  a  IPB.  E  casado 
com  Lfgia.  Sua  monografia:  "A 
obra  reconctiladora  de  Deus". 

PAULO  ROBERTO  SOA- 
RES AZEVEDO  (21.04.63)  - 
Membro  do  Presbitério  Oeste  de 
São  Paulo.  Está  se  translerindo 
para  Brasnia,  onde  irá  trabalhar 
com  a  1-  IPI  do  Distrito  Federal. 
Escreveu  monografia  sobre  "A 
Vida  no  Espírito": 


RBtiJALDO  .  OLÉCIO 
AGUIAR  (12.03.63)  -  Membro 
do  Presbiiério  Oeste  de  São 
Paulo,  casado  com  Lúcia  Hele- 
na, uma  filha:  Cínthla.  Irá  para  o 
Presbitério  São  Paulo-Mlnas, 
trabalhar  com  a  IPI  de  SSo  Se- 
bastião da  Grama.  Sua  mono- 
grafia: "Redenção  presente  e 
futura". 

ROMEU      OLMAR  KU- 

CH  (30.10.61)  -  Membro  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná, 
casado  com  Maria  Imaculada, 
tem  três  filhos:  Karem,  Katany  e 
Klauss.  Escreveu  monografia, 
sobre  "A  manrteslação  do  Reino 
de  Deus".  Irá  trabalhar  com  a  IPI 
de  Assis  Chaleaubrtand. 


^  SÉRGIO  PAULO  FRA- 
ZÃO (27.10.66)  -  Membro  do 
PresbHéflo  Sul  do  Paraná.  No- 
mografia:  "O  caráter  do  profe- 
tismo". 

SIONEY  YERA  BARBO- 
SA (1^1^49).  Membro  da  tPB 
de  Cambê,  PR.  Monografia:  "O 
mandato  evangelizador  em  Ma- 
teus 2ai8-20'\ 


;  WANDERLEY  OE  MATTOS 
JÚNIOR  (10.02.65)  -  Membro 
do  Presbitério  Freguesia,  em 
São  Paulo.  Irá  trabalhar  na  IPI 
de  Vila  Palmeiras,SP.  Sua  mo- 
nografia: "O  ministério  pasto- 
rai . 


Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  diretor  do  STL 


Na  palavra  do  paraninfo, 

o  conselho  aos  novos  pastores 


Rev.  Émr  FtiféitM  à.  Lhnã,  Rev.  Avivai  e  ?roí'  Metia  ; 


2  Coríntios  2.17  "Nós  não 
somos  como  tantos  que  falsifi- 
cam a  Pafavra  de  Deus;  pelo 
contrário,  é  com  sinceridade  e 
como  enviados  de  Deus  que  fa- 
lamos a  respeito  de  Cristo,  na 
presença  de  Deus". 

São  muitos  os  desafios  que  o 
Ministério  nos  reserva  e  são  va- 
nadas  as  cobranças  e  questio- 
namentos que  a  Igreja  e  o  mun- 
do nos  apresentam.  NSo  sSo 
poucas  as  decepções  nem  as 
injustiças  que  sofremos  no  mi- 
nistério cristão,  seja  no  pastora- 
do, no  ensino,  na  capelania  ou 
em  qualquer  ministério  que  rea- 
lizamos perante  o  Senhor  e  pe- 
rante o  mundo. 

En&etanto,  o  minislório  que 
realizamos,  o  realizamos  para 
Deus,  não  oom  base  nas  cir- 
cunstâncias que  muitas  vezes 
nos  cercam,  dando-nos  a  von- 
tade de  desistir  de  tudo.  Muitas 
são  as  circunstâncias,  como  o 
próprio  apóstolo  Paulo  enfren- 
tou, a  pomo  de  dizer  que,  por 
vezes,  estava  desanimando  de 
tudo,  nâo  tora  o  Senhor  tê-lo 
consolado.  No  texto  de  2  Corfn- 
tios  2.17  nós  somos  desafiados 
também:  exortados  pelo  próprio 
Deus  a  realizarmos  um  minisló- 
rio digno  na  Sua  presença. 
Atentemos  à  exortação  do  Se- 
nhor e  realizerrtos  o  nosso  mi- 
nisténo  cristão: 

1.  Sem  fítstflc-cflr ,  com 
Nonftst'i3fldi"-.    ■  ■  -nmo 


tantos  (já  na  época  de  Paulo  nSo 
eram  poucos)  que  se  dislarçam 
de  ministros  de  Deus  e.  apre- 
sentando mensagens  bonitas, 
cerimónias  agradáveis  que  lo- 
cam o  nosso  coração,  conse- 
guem encher  cinemas,  estádios 
e  comover  multidões.  Há  muitos 
que  sabem,  nos  sermões  e  nos 
cânticos  que  os  rodeiam,  fazer 
apelos  emocionados  e  trazer 
multidóes  ajoelhadas  à  frente  de 
um  pretenso  deus  que  é  prega- 
do. Há  muitos  desses  por  af,  e  a 
nossa  expectativa  é  que  vocôs 
nâo  sejam  como  eles.  Que  o 
vosso  pensar  esteja  cativo  ã 
mente  de  Cristo. 

2.  Com  sinceridade.  Na  vi- 
vência do  ministério  nós  encon- 
tramos muitas  pessoas  e  muitos 
colegas  que,  diante  da  igreja  e 
de  seus  outros  colegas,  sâo 
aparentemente  pessoas  "san- 
tas", que,  achamos,  o  pecado 
deve  estar  habitando  bem  longe 
delas,  pessoas  que  nos  abra- 
çam, nos  chamam  de  irmãos,  de 
"amados",  mas  que,  quando 
nós  os  conhecemos  de  verdade, 
tôm  apenas  mentira  em  suas  vi- 
das. São  capazes  de  fazer  qual- 
quer coisa  para  mantero  seu  lu- 
gar na  igreja,  no  Seminário,  nu- 
ma missão  ou  noutra  atividade 
qualquer,  somente  pelo  privilé- 
gio de  serem  conhecidos  como 
"Reverendos",  NSo  sejamos  as- 
sim. Sejamos  pessoas  sinceras. 
Que  Deus  tome  nosros  corfl- 


Rev.  Júlio  Zabatiero,  parar)lnfo 


ções  para  que  cada  atitude  que 
tomemos  no  ministério  seja  rea- 
lizada com  sinceridade  diante  de 
Deus. 

O  filósolo  espanhol  Ortega  y 
Gasset  dizia  que  o  homem  é  o 
romancista  de  si  mesmo;  origirtal 
ou  plagiário.  Cabe  a  nós,  minis- 
tros do  Evangelho,  sermos  os 
romancistas  do  ministéno;  origi- 
nais ou  plagiários,  sinceros  ou 
copistas.  Talvez  enganemos  a 
muitos,  mas  não  a  Deus. 

3)  Finalmente,  falemos  a 
Palavra  de  Deus,  (alemos  a  res- 
peito de  Cnsto,  da  Teologia  que 
aqui  aprendemos  e  que  vamos 
continuar  aprendendo,  na  pre- 
sença de  Deus.  Nós  não  reali- 
zamos o  ministério  diante  dp 

-pess-^-'  ■  ■  -  -  ■>   ' 

mo 


ser>ça  de  Deus,  tendo  a  visão  de 
Deus  perante  nós.  como  aquele 
que  nos  dá  força,  sabedoria  e 
que  nos  julga.  Muitas  vezes  vo- 
cês sofrerão  o  julgamento  da 
Igreja  e  de  seus  próprios  cole- 
gas; mas  o  que  conta  e  que 
realmente  vale  é  o  julgamento 
do  Deus  que  nos  chamou,  que 
nos  vocacionou,  que  nos  aben- 
çoou e  que  agora  nos  entrega 
à  Igreja  para  servir,  servindo  ao 
mundo  que  Deus  amou. 

RealizefTX)s.  pois,  o  nosso 
ministério,  com  honestidade, 
com  sincendade  e  como  após- 
tolos de  Deus,  na  presença  do 
própno  Deus.  Amém. 


Rev.  Júlio  ZabatJpre 
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Discurso  do  orador  da  turma 


Bom  seria  se  pudéssemos 
recorrer  a  uma  espécie  de  vf- 
deo-clip  para  transmitir  a  vocõs 
a  imensa  gama  de  sentimentos 
que  ora  nos  envolvem.  O  roteiro 
do  clip  seria  simples;  retrataria 
nossa  prtSpria  vida,  nosso  cha- 
mado, nosso  preparo  para  o  mi- 
nistério, nossa  partida  e  nossos 
sonhos  para  o  futuro.  A  música 
de  fundo  teria  que  ser  cuidado- 
samente composta,  pois  sofreria 
mudanças  bruscas  e  inespera- 
das em  seu  ritmo  e  andamento, 
como  forma  de  expressão  de 
nossa  emotividade  ao  longo 
desses  anos. 

Bem,  como  nSo  dispomos  do 
referido  vfdeo-clip,  tentarertos 
produzir  suas  imagens  e  sensa- 
ções agor£i,  em  algumas  breves 
palavras. 

Todos  nós  viemos  para  o 
seminário  por  causa  de  um  so- 
nfio:  o  de  nos  preparar  para 
melhor  atender  ao  chamado  mi- 
nisterial de  Deus.  No  entanto,  ao 
chegar  aqui,  deparamo-nos  com 
a  realidade,  e  náo  com  a  con- 
cretização de  nosso  sonho. 

SEIWNArIO:  um  SONKO 

Uma  leve  névoa  recobre 
agora  as  imagens  de  nosso  clip. 
A  música  ó  lenta  e  romântica:  eis 
o  nosso  sonho!  O  Seminário  se- 
ria o  lugar  ideal  para  nosso  pre- 
paro. Aqui  estaríamos  o  tempo 
todo  na  presença  de  homens  e 
mulheres  extremanente  sábios  e 
carinhosos,  cheios  da  graça  e 
do  amor  de  Deus,  que  nos  ensi- 
nariam com  suas  vidas  e  suas 
palavras  a  sen/ir  ao  Senhor  que 


nos  vocacionara.  Seriam  pes- 
soas sempre  alegres  e  acolhe- 
doras, irrepreensíveis  e  íntegras 
em  todas  as  situações  e.  acima 
de  tudo,  justas  em  todas  as 
questões.  Jamais  seriam  afofa- 
das pelas  variações  de  humor, 
pois  no  Seminário  a  "presença 
de  Deus"  toma  as  pessoas  mais 
dóceis.  Poderíamos  a  eles  con- 
fiar nossos  anseios  mais  íntimos, 
pois  estariam  sempre  prontos 
para  nos  ouvir  e  compreender. 
Seríamos  sempre  respeitados 
em  nosso  modo  de  ser  e  de 
pensar.  Quando  nâo  atingfese- 
mos  a  expectativa  académica  de 
nossos  mestres,  seríamos  esti- 
mulados -  com  amor  -  a  nâo  de- 
sanimar, pois  assim  também  fora 
com  eles  quando  estavam  em 
nosso  lugar... 

Quanto  ao  relacionamento 
entre  os  alunos,  sena  perfeito.  O 
amor  e  a  solidariedade  seriam 
as  marcas  dessa  família  que  vive 
unida  pois  foi  chamada  por  um 
mesmo  Pai  a  cumprir  um  mesmo 
ideal. 

SEfUUNÃRIO:  UM  PESADELO? 

As  leves  névoas  das  ima- 
gens de  nosso  clip  subitamente 
se  tomam  densas  e  escuras  e  a 
música,  antes  romântica,  agora 
assume  um  ritmo  mais  nervoso. 
Parece  que  algo  está  aconte- 
cendo. Estamos  nos  deparando 
com  a  realidade.  Nâo  estamos 
mais  no  seminário  por  nós  ima- 
ginado e  sonhado,  mas  num  lu- 
gar real  e  concreto. 

Na  realidade,  o  Seminário 
continua  sendo  o  lugar  ideal 


para  nosso  preparo.  Ideal,  nâo 
porque  atende  às  nossas 
expectativas  românticas  do  que 
deveria  ser  -  e  realmente  cre- 
mos que  deveria...  -  mas  porque 
se  mostra  como  na  verdade  ô: 
real.  Tâo  concreto  como  a  pró- 
pria vida,  ou  seja,  sem  idealis- 
rrros  utópicos...  apenas  a  reali- 
dade. 

Em  nosso  tempo  de  Seminá- 
rio, apesar  de  toda  a  dor  e  frus- 
tação,  aprendenres  a  ver  a  vida 
como  ela  é:  revestida  de  con- 
fiança e  amor  que  num  momento 
podem  se  transformar  em  in- 
coerência e  frusiaçSo.  Período 
de  tranqOilidade  e  harmonia  lo- 
go transformados  em  instabili- 
dade e  insegurança.  Pessoas 
que  nos  supreendem  com  atitu- 
des amorosas  e  humildes  e  ou- 
tras, que  também  nos  surpreen- 
dem, com  descaso  e  arrogância. 
Procuramos  encontrar  seres  su- 
pra-humanos,  santos  e  perlei- 
los,  mas  só  achamos  seres  hu- 
manos e  pecadores,  depen- 
dentes da  Graça  e  misericórdia 
de  Deus,  tal  como  nós. 

Em  vez  de  esperarmos  ser 
tratados  sempre  com  justiça, 
coerência,  estímulo  e  amor, 
descobrimos  que  devemos  nós 
fazer  aos  outros  o  que  queremos 
que  eles  nos  façam,  e  vimos 
corrx>  isso  é  difícil  e  quão  dis- 
tantes ainda  nos  encontramos 
deste  padrão. 

Ao  Invés  de  buscarrrras  con- 
fortavelmente nos  outros  o  mo- 
delo ideal  para  nossas  vidas, 
vimos  quão  difícil  é,  para  nós 
mesmos,  nos  tornar  modelos 


àqueles  que  assim  o  buscam  em 
nós.  Vimos  que  na  vida.  a  har- 
monia e  o  arr>or  nos  relaciona* 
mentos  náo  dependem  dos  ou- 
tros, mas  de  nós  nnesmos,  se 
assim  realmente  quisermos. 

SEMINÁRIO:  UMA  REAUDADE 

A  música  de  nosso  clip  toma 
agora  padrões  metódicos  tristes 
e  melancólicos.  A  névoa  densa 
já  se  foi.  as  imagens  são  lentas 
e  longínquas.  O  clima  é  de  refle- 
xão... 

Parece  que  o  sonho  é  sem- 
pre a  tentativa  de  afugentar  a 
nossa  própria  realidade  interior. 
Sonx)s  tâo  incoerentes  e  con- 
cretos coroo  a  realidade  que  nos 
cercal 

Crenx>s  que  Deus  nos  cha- 
rrK)u  para  um  ministério  que  se 
taz  presente  na  realidade  e  na 
concretude  do  dia-a-dia  e  não 
nas  utopias  românticas  e  enga- 
nadoras do  sonho.  Nosso  tão 
almejado  modelo  ministerial  - 
Cristo  -  muitas  vezes  é,  por  nós 
mesmos  rejeitado,  pois  Ele  en- 
carna a  realidade  da  dor  e  do 
sofrimento  de  maneira  tâo  nua  e 
cnja,  que  nós  mesmos  nâo  po- 
denx)s  suportar.  Talvez  seja  por 
isso  que  nos  voltemos  para  o 
sonho... 

O  convívio  com  o  Seminário 
nos  trouxe  de  volta  à  realidade. 
Junto  com  a  realidade,  porém, 
nos  trouxe  de  volta  também  ao 
sonho  inicial...  Lembram-se? 

A  melodia  triste  vai  ganhan- 
do lentamente  um  ritmo  vibrante 
e  alegre.  As  cenas  vão  deixando 
a  lentidão  e  adquirem  mais  rrio- 


Wandertey  de  M.  Júnior,  orsrior  da  turma 


vimento.  Cores  fortes  e  riíno  vi- 
brante sâo  as  marcas  do  final 
deste  clip:  temiinamos  a  fase 
inicial  de  nosso  preparo  pasto- 
rall  Cenas  que  nos  lembram 
nossos  momentos  de  frustração 
e  dor  agora  se  mesdam  a  outros 
que  retratam  vitória  e  esperartça. 

Viver  a  realidade  náo  implica 
em  eliminar  o  sonho,  apenas  em 
transfonna-lo.  Tatvez  nem  ludo 
tenha  sido  como  sonhamos  e, 
certamente,  o  futuro  também  náo 
será  como  sonfiamos.  O  que 
sabemos,  porém,  é  que  para 
transformar  a  nossa  realidade  é 
preciso  que  sonhenr>os.  mas  que 
sonhemos  concretamente. 

Nós.  da  tumia  Rev.  V/illiam 
Palmer  Addley,  parlinos  agora 
para  o  ministério  a  que  tomos, 
por  Deus,  chamados.  Sairemos 
impulsionados,  não  por  nossos 
sonhos  infantis,  nem  pela  dura 
realidade,  n;as  pela  torça  moti- 


vadora e  capactiadora  do  Espí- 
rito de  Deus. 

Sabemos  que  quatro  anos 
de  teologia  não  fazem  de  nós 
pastores,  mas  apenas  bacharéis 
em  teologia.  Acreditamos,  po- 
rém, que  nosso  aprendizado 
académico  e  existencial,  aliado 
â  atuação  de  Deus  em  nós.  tor- 
nará possível  a  realização  de 
nosso  maior  sonho:  servir  a 
Deus.  E  tomará,  também,  possí- 
vel a  realização  dos  sonhos  de 
Deus  para  nós:  usar  homens  e 
muftieres  comuns,  humanos  e 
pecadores,  todavia,  dependen- 
tes e  confiantes  em  sua  graça  e 
poder,  para  cooperar  na  salva- 
ção e  transformação  de  vidas 
que  poderão  ler  em  si  a  realida- 
de concreta  e  eterna  da  presen- 
ça de  Deus.  Amém. 


r/andertoy  de  M.  Júnior 


Na  palavra  do  presidente,  o  anseio 
por  um  Ministério  Apaixonado 


Estas  turmas  que  es- 
tão se  formando  este  ano 
em  São  Paulo,  Londrina  e 
Fortaleza,  são  as  primei- 
ras turmas  deste  qua- 
driénio em  que  a  nossa 
Igreja  escolheu  como 
slogan:  "Igreja  Presbite- 
riana Independente  do 
Brasil  -  Uma  Igreja  Apai- 
xonada". Nós  temos  le- 
vado essa  palavra  de  de- 
safio à  nossa  Igreja  em 
todos  os  rincões  e  que- 
remos deixá-la  também 
às  novas  turmas  de  Ba- 
charéis em  Teologia: 
"Por  um  Ministério  Apai- 
xonado". Que  tenhamos, 


Carlos  Klein:  haja  coração 
para  tanta  paixão 


na  pessoa  de  cada  um 
dos  formandos  em  nos- 
sos três  Seminários,  a 
primeira  turma  de  pas- 
tores da  nossa  Igreja  de- 
baixo desse  slogan  ins- 
pirador. Lira  Igreja 
Apaixonada  sc  faz  com 


um  Ministério  Apaixona- 
do. Que  o  ministério  de 
todos  os  formandos  de 
1991  seja,  na  expressão 
belíssima  de  Paulo,  para 
o  louvor  da  Glória  de 
Cristo  e  do  seu  Reino. 
Rev.  Abival  F.  da  Silvcirs 


Ele  é  o  mais  maduro  dos 
formandos  de  Londrina.  Tem  49 
artos  e  uma  disposição  e  tx>m 
hunwr  invejáveis.  Professor  de 
Matemática  na  Universidade 
Estadual  de  Londrina  e  membro 
da  4-  IPI  daquela  cidade,  sem- 
pre foi  um  apaixonado  pela  IPI 
do  Brasil.  Sempre  procurou  rela- 
cionar os  temas  de  seus  Iratia- 
Ihos  de  Seminário  com  a  história 
da  IPt  do  Brasil.  Ducis  semanas 
antes  da  Fonmatura,  todos  os 
seus  amigos  e  familiares  foram 
tomados  de  surpresa  com  a  notí- 
cia de  que  o  Carlos  Kein  ga- 
nhara quatro  pontes  de  satena 
em  seu  coração  apaixonado. 
Mas  fo)  para  todos  ume  alegria 
muiío  grande  ve-to  bem  disposto 
na  lormaiu'1  s  pronto  pa/b  as- 


sumir  trat>alfx)  pastoral  na  IPI  de 
Siqueira  Campos  (Presbrtério  de 
Londrina).  Anies  da  tormatura 
ele  nos  dedarou  o  seguinte:  "O 
sentimento  de  estar  me  lorman- 
do  com  essa  idade  ó  muito  torto. 
É  um  sinal  da  Graça  de  Oeus 
que  me  deu  fofças  para  chegai' 
atd  aquL  Eu  sempra  Ovo  un  ot- 


sefo  multo  grande  de  servir  a 
Deus  como  mintst'0  da  Igreja 
Presbiledana  Indenpendente  do 
Brasir. 

A  Carlos  Kein  os  nossos 
parabéns  e  o  desejo  de  que 
Deis  o  abençoe  neesa  nova  la- 
ro  da  vida.  Satonado  e  apaixo* 
;«da  Aguartia  ooraçãot 
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O  resultado  da  1  f  Feira  de  Artes  de  uma  Igreja  Apaixonada 


"Entalhe",  de  Nardl  Silva  Lara 


Encerrou-se  em 
novembro  a  1-  Feira 
de  Artes  de  uma 
Igreja  apaixonada. 
A  idéia  era  descobrir 
novos  talentos  artísti- 
cos e  isso  foi  alcan- 
çado. Dos  mais  lon- 
gínquos lugares  che- 


garam trabalhos,  com 
a  comprovação  de 
que  a  IPI  está  unida  e 
coesa.  Dentre  os  mui- 
tos trabalhos  envia- 
dos, o  júri  resolveu 
premiar  seis  (os  que 
estavam  mais  ligados 
ao  tema  da  Paixão): 


MUSICA  -  "Andei" 
Letra: 

Lucineide  Lima  Silva 

Música; 

Jesimiel  Silva 

IPI  Luziânia  -  Goiás 

Prémio: 

Cr$  20.000.00 


MÚSICA  -  "Natureza" 

Letra  e  Música: 

Marieny  B.  Leite 

IPI  de  Casa  Verde  - 

São  Paulo.  SP 

Prémio: 

Cr$  20.000.00 


ESCULTURA  -  dois 
trabalhos  em  metal 
com  o  simbolo  da  IPI 
Arte: 

Cipriano  F.  Gomes 

Prémio: 

Cr$  20.000.00 


QUADRO  BORDA- 
DO 

Arte; 

Marcelo  e  Alexandre 

IPI  Ponta  Grossa,  PR 

Prémio: 

Cr$  20.000.00 


'Trabalhoa  em  porcelana",  de  Maria  C.  Rodriguea 


Trabalhos  em  metal  com  símbolo  da  IW,  de  Cipriano  F.  Gomes 


TRABALHO  EM 
PORCELANA 

Arte: 

Maria  C.  Rodrigues 

IPI  Vila  Aparecida  - 

São  Paulo,  SP 

Prémio: 

Cr$  20.000.00 


ENTALHE 

Arte: 

Nardi  Silva  Lara 

IPI  de  Jundiaf.  SP 

Prémio: 

Cr$  20.000,00 

Todos  os  trabalhos 
foram  expostos  no 
átrio  do  templo  da  1^ 
IPI  de  São  Paulo  no 
domingo  dia  1?  de 
Dezembro  de  1931. 
Aproveitamos  para 
solicitar  aos  irmãos 
que  retirem  os  seus 
trabalhos.  Aqueles 
que  quiserem  doá-los 
à  Igreja  Nacional,  ou 
pedir  sua  devolução, 
devem  fazê-lo  por 
carta  ao  Escritório 
-Qeritral. 


JÚRI  DA  FEIRA: 

Rev.  Uriel  Silveira 
(Professor  do  Semi- 
nário de  Londria) 
Rev.  José  Rubens  de 
Lima  Jardilino  (Pro- 
fessor do  Seminário 
de  Sáo  Paulo) 
Roberto  Almenara  de 
Freitas  {Arquiteto, 


desenhista  e  pintor) 
Prof5  Ângela  Sóccio 
de  Almeida  (Formada 
Pm  Arte  e  Professora 
de  música  no  Semi- 
nário de  São  Paulo) 
Rev.  Carlos  Eduardo 
B.  Calvani  (músico) 
Rev.  Valdomiro  P.  de 
Oliveira  (poeta) 


'Quadro  Bordado",  de  Marcelo  e  Alexandre 
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Lançado  o  primeiro  disco  do  Areópago 


o  movimento 
Areópago  nasceu  em 
1986,  a  partir  de  um 
pequeno  encontro  en- 
tre dez  artistas,  na 
maioria  ligados  a  mú- 
sica e  poesia.  O  entu- 
siasmo foi  tão  grande 
que,  poucos  meses 
depois,  aconteceu  o 
segundo  encontro,  já 
com  a  participação  de 
pessoas  envolvidas 
com  teatro  e  dança.  A 
partir  de  então,  o  mo- 
vimento só  cresceu, 
aglutinando  artistas 
plásticos,  desenhistas, 
percussionistas,  artis- 
tas ligados  à  fotogra- 
fia, fantoches  etc. 

Durante  cinco  anos 


muito  material  foi 
produzido:  canções, 
poesias,  roteiros,  qua- 
dros, pinturas  etc. 
Muitas  dessas  músicas 
já  são  entoadas  em  al- 
gumas de  nossas 
igrejas  e  mesmo  em 
igrejas  de  outras  de- 
nominações. 

No  sábado,  dia  30 
de  novembro  de  1991, 
no  templo  da  IPI  do 
Cambuci,  foi  lançado  o 
primeiro  disco  do 
Areópago.  Primeiro 
porque,  com  certeza, 
outros  virão,  acompa- 
nhados de  livros  com 
poemas  e  gravuras.  O 
show  de  lançamento 
contou  com  a  partici- 


Patrfcla,  declamadora 


paçào  do  seguintes 
grupos: 

1.  Louvor  Arte  & 
Cia.,  que  cuidou  de  to- 
da a  sonorização  e 
apresentou  quatro 
músicas  do  seu  re- 
pertório. 

2.  Leme,  de  Santo 
André.  Seus  compo- 
nentes sáo:  Hermes 
Mender  Rangel  (ex- 
CAFÉ),  André  Chagas 
Molina,  Eleni  Rodri- 
gues M.  Rangel  e  Marli 
Rodrigues  Torres.  O 
grupo  LEME  gravou 
três  músicas  do  disco: 
Encarnação,  Violeiro  e 
Recomunhão. 

3.  Grupo  Folhas  Vi- 
vas, da  IPI  de  Lençóis 


Sandra  de  Avilla,  dedamadora 


Paulista,  SP.  Este  gru- 
po é  composto  por 
três  casais:  Ismar  e 
Neuraci,  Carlos  René  e 
Mónica,  César  e  Ed- 
mara.  O  Folhas  Vivas 
gravou  duas  músicas: 
Louvador  e  Colírio. 

4.  Grupo  Novo  Ru- 
mo, de  Osasco.  Tem  o 
maior  número  de 
componentes  (Célio, 
Sandra,  Wellington, 


Adelmo,  Jurema,  Na- 
ra, Jeter,  Heliton,  Edi- 
son e  Robson).  O  No- 
vo Rumo  gravou:  Bri- 
lho, Hino  Ameríndio  e 
Terra-Vida. 

Completando  o  dis- 
co, tivemos  também  a 
participação  do  João 
Lucas  Esvael  (gravou 
Corpoética)  e  do  Ma- 
noel Santos  (gravou 
Viração}. 


Grupo  Leme 


Parte  do  Grupo  Folhas  Vivas 


Registramos  aqui, 
em  nome  de  todos  os 
"areopagistas",  um 
agradecimento  espe- 
cial ao  Conselho  da  IPI 
do  Cambuci  e  ao  seu 


pastor,  Rev.  Silas  Bor- 
ges Monteiro,  que  não 
mediram  esforços  para 
que  o  lançamento  do 
disco  ali  se  realizasse. 
Se  você  ainda  não 


tem  o  disco  do  Areó- 
pago, procure  na  Li- 
vraria Folhas  Vivas 
(antiga  Pendão  Real). 
Você  não  vai  se  arre- 
pender! 


VEM  AÍ  O  AREÓPAGO  VII  -  Prepare-se  desde  já! 
21  e  22  de  Março  de  1992 

Preencha  a  ficha  abaixo,  se  você  pretende  participar  do  Areópago  VII. 
Essa  ficha  não  é  inscrição  ainda,  serve  apenas  para  avaliarmos  quantas 
pessoas  pretendem  participar  e  para  mantermos  contato  com  vocês.  No 
momento  oportuno  você  receberá  correspondência  com  detalhes  da  ins- 
crição. Não  perca  essa  oportunidade!  Participe  e  divulgue  o  Movimentol 
Lembre-se,  é  21  e  22  de  Março  de  1992. 


NOME:   

ENDEREÇO: 
CIDADE: 


ESTADO: 


GRUPO  QUE  GOSTARIA  DE  PARTICIPAR: 

É  MEMBRO  DE  ALGUMA  IGREJA?  

QUAL?  


CEP: 


Selma,  dectematfon 


i 


I 
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Consulta  Missionária  da  IPI  do  Brasil 


A  Seaetaria  de  Missões  preparou  um  caderno  motivador  com  estudos  para 
reflexão  por  parte  da  Igreja.  Estamos  iniciando,  a  partir  deste  mês,  a  divulgação 
dos  textos  do  Cademo,  para  que  sejam  aproveitados  na  sua  igreja,  em  gnjpos  de 
Escola  Dominical,  culto  de  4-  feira,  grupos  bíblicos  nos  lares  etc. 


MÓDULO  TEOLÓGICO - 
CONCEITO  OE  MISSÃO 
(TEMA  1) 

Refletindo  sobre  a 
Palavra  de  Deus:  Lucas 
4.16-21 

Qual  é  a  missão  da 
igreja?  Esta  pergunta  tem 
sido  formulada  e  re-for- 
mulada  inúmeras  vezes 
na  história  recente  da 
Igreja.  De  fato,  cada  gera- 
ção de  cristãos,  e  cada 
ramo  da  Igreja  de  Cristo 
tem  a  responsabilidade 
de  respondè-la. 

O  texto  de  Lc  4.16-21 
narra  um  episódio  fun- 
damental no  ministério 
terreno  de  Jesus.  Narra 
um  sermão  em  sinagoga 
da  Galiléia,  no  qual  Jesus 
apresenta  a  base  bíblica 
de  sua  missão.  Como 
Igreja  de  Cristo,  busca- 
mos nele  a  orientação,  o 
poder  e  a  motivação  para 
a  missão.  Pensemos, 
portanto,  neste  texto  de 
Lucas,  como  a  fonte  de 
nosso  conceito  de  mis- 
são. 

Em  primeiro  lugar, 
aprendemos  que  a  mis- 
são só  pode  ser  realizada 
sob  a  "unção"  do  Espírito 
Santo:  "O  Espírito  do  Se- 
nhor está  sobre  mim, 
porque  me  ungiu  para"  ív 
18a).  O  Espírito  de  Deus  é 
o  espírito  missionário.  O 
poder  do  Espirito  é  o  po- 
der para  realizara  missão 
que  Deus  confiou  a  Seu 
povo  (cf.  At  1.8;  Jo  20.21 - 
22).  O  Espírito  de  Deus 
não  divide  a  Igreja,  não 
cria  uma  "casta"  especial 
de  cristãos.  Ele  cria,  sim, 
uma  Igreja  Missionária  - 
Igreja  com  visão,  teolo- 
gia e  paixão  pela  Missão. 

A  missão,  que  tem  a 
Igreja  como  sujeito,  e  o 


Espírito  como  fonte  de 
poder,  também  tem  des- 
tinatários. O  texto  de  Lu- 
cas enumera:  "pobres", 
"cativos",  "cegos",  "o- 
primidos".  Em  Lc  7.22 
Jesus  responde  aos 
emissários  de  João  Ba- 
tista contando  de  sua  ati- 
vidade  missionária  -  diri- 
gida aos  mesmos  desti- 
natários aqui  enumera- 
dos, com  o  acréscimo  de 
"paralíticos",  "surdos"  e 
"leprosos".  A  missão  da 
Igreja,  como  continuação 
da  missão  de  Jesus,  tem 
seus  destinatários  priori- 
tários. Todos  os  povos 
precisam  ser  alcançados, 
mas  há  prioridades  es- 
tratégicas que  devem  ser 
respeitadas. 

A  missão  também  tem 
conteúdo:  "anunciar  a 
Boa  Nova",  "proclamar  o 
ano  da  graça".  Evangelho 
do  Reino  de  Deus  e  Ano 
de  Libertação  ("ano  da 
graça"  é  o  ano  do  Jubi- 
leu, na  legislação  do  An- 
tigo Testamento,  no  quat 
eram  perdoadas  todas  as 
dívidas  e  libertados  todos 
os  escravos  judeus),  for- 
mam o  conteúdo  da  açâo 
missionária.  Eles  deter- 
minam o  tom  de  nossa 
atividade  missionária. 
Missão  que  se  realiza  na 
história  humana,  nela  se 
concretiza,  e  prepara  o 
caminho  para  a  consu- 
mação escatológica  (cf. 
Mt  24.14). 

Missão  da  Igreja  -  ca- 
minhada nos  passos  dei- 
xados por  nosso  Senhor. 
Missão  da  Igreja  -  missão 
de  Jesus. 

UMA  EXPERIÊNCIA 
MISSIONÁRIA 

Era  uma  pequena 
igreja  locai  em  um  bairro. 


da  cidade  de  São  Paulo. 
Após  uma  traumática  di- 
visão, a  comunidade  bus- 
cava reencontrar  seu  ca- 
minho. Em  meio  a  tantos 
problemas  que  necessita- 
vam de  solução,  essa 
igreja  percebeu  que  só 
poderia  se  reestabelecer  a 
partir  da  ação  missioná- 
ria. 

Partiu,  então,  para  o 
estudo  bíblico  e  para  a 
ação.  Ao  invés  de  se 
preocupar  com  seus  pró- 
prios problemas  internos, 
a  igreja  passou  a  se  ocu- 
par de  sua  tarefa  missio- 
nária. A  partir  do  estudo 
bíblico,  começou  a  treinar 
os  seus  membros.  Ado- 
lescentes, jovens  e  adul- 
tos engajaram-se  no  trei- 
namento para  a  missão, 
liderados  pelo  pastor. 

Junto  com  o  treina- 
mento, foi  criada  também 
a  visão  missionária.  Os 
sermões,  cultos,  reuniões 
de  oração,  passaram  a  ter 
perspectiva  missionária; 
geraram  visão,  motiva- 
ram ao  compromisso. 
A  igreja  passou,  então,  a 
experimentar  o  verda- 
deiro despertamento  do 
Espirito.  Abandonou  o 
egoísmo,  o  imobilismo  e 
as  divisões.  Os  membros 
começaram  a  crescer  em 
comunhão,  e  passaram  a 
realizar  sua  tarefa  mis- 
sionária, capacitados  pelo 
Espírito,  que  distribui 
dons,  conforme  a  vonta- 
de do  Pai.  para  a  edifica- 
ção da  Igreja,  para  a  rea- 
lização da  Missão. 

Várias  atividades  mis- 
sionária surgiram.  Casais 
iniciaram  um  projeto  de 
evangelização  em  lares. 
Treinados,  cederam  suas 
casas  para  reuniões  dc 


estudo  bíblico  evangells- 
tico.  Foram  auxiliados 
por  adolescentes  da 
Igreja,  que  cuidavam  das 
crianças,  realizando  com 
elas,  além  do  lar,  ativida- 
des bíblico-evangelísti- 
cas. 

Adolescentes  e  jovens 
passaram  a  evangelizar 
seus  colegas  de  escola 
e  trabalho.  Traziam  para 
os  trabalhos  da  igreja  os 
seus  colegas,  já  prepara- 
dos para  a  recepção  do 
Evangelho.  Além  disto, 
realizavam  cultos  evan- 
gelísticos  na  igreja,  visita- 
vam lares,  faziam  acam- 
pamentos e  retiros  espi- 
rituais. 

O  templo  ficava  pró- 
ximo a  uma  favela.  Ini- 
ciaram um  trabalho  com 
as  crianças  dessa  favela. 
A  partir  das  crianças,  al- 
cançaram seus  pais.  Rea- 
lizaram trabalho  de  evan- 
gelização e  conscientiza- 
çâo  dos  moradores  da  fa- 
vela. Seu  tema  era:  "Não 
basta  tirar  o  favelado  da 
favela,  é  preciso  tirar  a 
favela  do  seu  coração". 
Trabalho  difícil  de  cons- 
cientização  social  e  eco- 
nómica. Trabalho  árduo 
de  evangelização.  Tantas 
necessidades  a  serem  su- 
pridas! 

Essa  pequena  igreja 
continua  realizando  seu 
trabalho  missionário.  Sua 
vida  não  é  um  "mar  de 
rosas".  Problemas  e  difi- 
culdades ainda  existem. 
Decepções  são  experi- 
mentadas. Perdem-se 
membros,  terminam  tra- 
balhos. Entretanto,  a  vi- 
são e  o  compromisso 
permanecem.  Apoiados 
pelo  Senhor  da  seara, 
continuam  firmes  em  sua 
dis  osição  para  servir. 


QUESTÕES  PARA 
REFLEXÃO 


1.  Qual  é  a  motivação 
para  nossa  busca  do  po- 
der do  Espírito  Santo?  É 
missionária,  ou  egoísta? 

2.  Onde  e  como  se 
manifestam,  hoje,  o  Rei- 
no de  Deus  e  a  libertação 
em  Cristo? 


3.  Quais  são  os  grupos 
prioritários  para  nossa 
atuação  missionária,  co- 
mo IPI  do  Brasil? 

4.  Se  somos  Igreja 
missionária,  como  orga- 
nizar a  igreja  local  para 
realizar  sua  vocação? 


ATENÇÃO  LEITOR;  Que  tal  você  responder 

essas  perguntas  e  enviar  para  O  Estandarte? 

Poderemos  publicar  as  melhores  respostas  e 

assim  sentir  o  pulso  da  Igreja. 

(Este  estudo  íoi  preparado  pelo  Rev.  Júlio 

Zabatiero) 


:  1  e.  i^*  -k 
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Debate 


500  anos  de  presença  cristã  na  América  Latina 


Para  que  não  nos  devolvam  a  Bíblia  -  Lucas  9.51-56 


Quando  o  Papa  João 
Paulo  II  visitou  o  Peru, 
em  1985,  três  lideres  in- 
dígenas lhe  entregaram 
duas  coisas:  uma  carta  e 
uma  Bíblia.  A  carta  servia 
para  explicar  a  Bíblia. 
Nela  estava  escrita  a  se- 
guinte mensagem: 

"Nós,  índios  dos  Andes 
e  da  América,  decidimos 
aproveitar  a  visita  de  João 
Paulo  II  para  devolver-lhe 
sua  Bíblia.  Em  cinco  sécu- 
los, ela  não  nos  deu  nem 
amor,  nem  paz,  nem  justí- 
ça.  Por  favor,  tome  do  lovo 
a  sua  Bíblia  e  devolva-a  a 
nossos  opressores.  Eles 
necessitam  de  seus  pre- 
ceitos orais  mais  do  que 
nós.  Porque,  desde  a  che- 
gada de  Cristóvão  Colom- 
bo, se  impôs  à  América, 
com  força,   uma  cultura. 


uma  língua,  uma  religião  e 
valores  próprios  da  Euro- 
pa". 

Tais  palavras  são  sig- 
nificativas. Elas  levantam 
um  problema  para  nós. 
Na  colonização  da  Améri- 
ca, quem  estava  real- 
mente precisando  da 
mensagem  bíblica:  os  ín- 
dios ou  os  europeus?  O 
fato  é  que  os  coloniza- 
dores vieram  à  América 
com  a  Bíblia  e  a  espada. 
Será  que  não  eram  eles 
que  estavam  precisando 
da  Bíblia? 

É  de  um  caso  seme- 
lhante que  trata  o  texto 
de  Lucas.  Jesus  estava 
indo  para  Jerusalém.  Na 
viagem,  enviou  mensa- 
geiros à  sua  frente.  Estes 
entraram  num  povoado 
samaritano,  a  fim  de  con- 


seguirem hospedagem. 
Ora,  os  samaritanos  não 
se  davam  com  os  judeus. 
Houve  recusa  em  receber 
a  Jesus  e  seu  grupo. 
Imediatamente,  Tiago  e 
João  se  apresentaram  a 
Jesus  com  uma  proposta 
em  forma  de  pergunta: 
"Senhor,  queres  que  or- 
denemos desça  fogo  do 
céu  para  consumi-los?" 

A  proposta  dos  discí- 
pulos era  reveladora.  Eles 
se  julgavam  melhores  do 
que  os  samaritanos  que 
se  recusavam  a  hospedar 
Jesus  por  poucas  horas. 

Entretanto,  Jesus  re- 
preendeu os  discípulos.  E 
a  sua  repreensão  mos- 
trou que  não  eram  so- 
mente os  samaritanos 
que  estavam  errados.  Ao 
desejarem  fogo  do  céu 


para  consumir  os  sama- 
ritanos, os  discípulos  re- 
velavam que  estavam - 
muito  mais  no  erro.  Sua 
atitude  indicava  que  tam- 
bém entre  eles  Jesus  não 
tinha  encontrado  ainda 
um  espaço  para  ocupar. 
Portanto,  não  eram  so- 
mente os  samaritanos 
que  não  acolhiam  Jesus. 
Os  discípulos  também, 
que  caminhavam  há  tanto 
tempo  ao  seu  lado  ainda 
não  haviam  dado  hospe- 
dagem para  seu  ensino  e 
mensagem. 

Guardadas  as  devidas 
proporções,  o  erro  dos 
discípulos  foi  o  mesmo 
dos  conquistadores  da 
América.  Estes  vieram 
com  a  Bíblia  e  a  opressão. 
Queriam  que  os  índios 
acolhessem  a  mensagem 


bíblica,  da  qual  eles  esta- 
vam muito  distantes. 

Tudo  isso  deve  nos  fa- 
zer pensar.  Será  que  não 
temos  incorrido  em  falha 
semelhante'  Será  que 
não  temos  pregado  o  en- 
sino bíblico  sem  segui-lo? 


Não  esperemos  que 
nos  devolvam  a  Bíblia. 
Comecemos  a  seguir  o 
seu  ensino,  antes  que  isso 
aconteça. 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 


Epifania  - 

a  revelação  da  divindade 


Na  Epifania  feste- 
jamos a  revelação  da 
divindade  de  Jesus, 
enquanto  no  Natal  é 
festejada  a  sua  huma- 
nidade. Foram  os  ma- 
gos do  oriente  que 
marcaram  a  primeira 
manifestação  da  divin- 
dade de  Jesus  Cristo, 
oferecendo-lhe  ouro, 
incenso  e  mirra,  a  pa- 
lavra epifania  vem  do 
grego  eptphaneia,  que 
significa:  manifesta- 
ção, aparecimento, 
vinda  e  o  amanhecer. 


de  Jesus 


"A  Epifania  marca  o 
momento  dramático 
na  História,  quando 
Cristo  se  pôs  em  con- 
fronto com  as  trevas 
deste  mundo,  pela  sua 
luz"  (R.  Irwin).  O  tema 
evangélico  deste  pe- 
ríodo é:  "A  luz  brilha 
na  escuridão,  e  a  es- 
curidão não  consegue 
apagá-la  (João  1.5)".0 
símbolo  litúrgico  mais 
usado  é  a  estrela  de 
cinco  pontas.  O  es- 
plendor e  luz  deste  dia 
refletem-se  nas  cores 


litúrgicas  branco  e 
ouro  e  nos  arranjos 
florais.  A  Ceia  do  Se- 
nhor é  o  centro  da  li- 
turgia, pois  na  celebra- 
ção deste  sacramento 
"Cristo  perpetua  a 
manifestação  de  sua 
luz  e  presença  no  ínti- 
mo de  nosso  ser  e  na 
vida  da  Igreja". 

Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm 


MUSICA 


INSTRUMENTOS: 

PIANO  -  VIOLÃO  -  ÓRGÃO  -  FLAUTA  DOCH 

RBGÈNCIA  *  TÉCNICA  VOCAL  *  CANTO 

MATÉRIAS: 

Teoria  Musical.  HisWria  da  Música.  Harmonia. 
Percepção  Rítmica  e  Auditiva.  Liturgia, 
Prática  de  Conjunto  e  Canto  Coral. 


FAÇA  LOGO  SUA  MATRICULAI 


Início  das  aulas:  5  de  março 
•  No  (mal  do  çurso  o  aluno  receberá 
um  Certificado  de  Conclusão 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÂO  PAULO 

Rua  Ncslor  Peslfli».  \M>  -  3^  «ndflr  -  CEP  01303 
SÃO  Paulo -SP  ■  Tel.  (011)257.4847 
Ejtpedientcí  Sepind»  a  kH»  feir»,  das  M  •>  77  hora» 
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O  Estandarte  -  Um  Jomai  ceiílotiério 


II  Encontro  Brasileiro  de  Pastoras 


Entre  os  dias  12  e  14 
de  novembro,  em  Curiti- 
ba, foi  realizado  o  II  En- 
contro Nacional  de  Pas- 
toras, com  a  participação 
de  73  mulheres  ordena- 
das e  mais  9  (nove)  ob- 
servadoras,   de  igrejas 


que  ainda  não  ordenam  a 
mulher  para  o  ministério 
sagrado.  Presentes:  47 
Metodistas,  14  Episcopais 
Anglicanas,  10  Luteranas 
e  02  pastoras  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida.  Ob- 
servadoras: 3  da  IPIB,  6 
católicas. 

Débora  Barros  Pereira 
Barbosa  foi  a  represen- 
tante oficial  da  IPI  do 
Brasil.  Ela  é  cientista  So- 
cial e  Bacharel  em  Teolo- 
gia pelo  Seminário  Teo; 
lógico  de  Londrina.  E 
membro  da  IPI  do  Jar- 
dim Bandeirantes  (4?  IPI 
de  Londrina).  Esteve  no 
encontro  a  convite  da 
GEARP  (Grupo  Ecuméni- 
co de  Articulação  das 
Pastoras),  entidade  cujo 
objetivo  é  apoiar,  esti- 
mular e  ajudar  efetiva- 
mente  a  mulher  pastora  a 
desenvolver,  com  eficá- 


cia, o  ministério.  Cássia 
Ciano  foi  a  representante 
do  Seminário  de  São 
Paulo  e  Débora  Meyry 
Bruder  Mazzo  a  enviada 
oficial  do  Seminário  de 
Lodrina. 

Temas  desenvolvidos: 


"Situação  da  Mulher  na 
Igreja",  "Igreja  e  Socie- 
dade", "Teologia,  Bíblia  e 
Pastoral".  Após  exposi- 
ção, os  temas  foram  dis- 
cutidos em  grupos,  com- 
partilhados com  grande 
proveito.    As  Liturgias 


Silmara,  Bacharel  em  Teologia 
pelo  Seminário  de  Londrina 


IPI  do  Brasil  - 
Agenda 

dos  Grandes  Eventos 
1992 

JANEIRO  E  FEVEREIRO 

04/01  ■  INÍCIO  DAS  COMEMORAÇÕES  DO  CENTENÁRIO  DE  "O 
ESTANDARTE" 

29/01  3  02/02  -  II  CONSULTA  MISSIONÁRIA  DA  IPI  DO  BRASIL 

-  Promoção:  Secretaria  de  Missões 

•  Público  Atvo:  120  pessoas  designadas  pelos  concílios  e  outros 

convidados. 
ABRIL  E  MAK) 

30/04  a  03/05  -  I  REUNIÃO  DE  PASTORES  PARA  COMUNHÃO  E 
CRESCIMENTO  (REUPCC) 

-  Promoção:  Diretoria  da  Igreja  e  dos  Seminários 
JULHO  (Mèi  d»  IPI  do  Bnri) 

09  a  12  -  V  CONGRESSO  NACIONAL  DE  DIACONIA 

-  Promoção:  Secretaria  de  Diaconia 

-  Público  A\vo:  Irmãos  e  irmãs  interessados  no  serviço  ao  próxi- 
mo. 

16  a  19  -  IX  CONGRESSO  DE  PASTORES  DA  IPI  DO  BRASIL. 

-  Promoção:  Diretoria  da  Igreja  e  Assessoria  Pastoral 
AGOSTO 

01/Oe  -  CELEBRAÇÃO  NACIONAL  DO  31  DE  JULHO 
SETEMBRO  (Mês  do  Umpicmo} 

04  a  07/09  -  II  REUNIÃO  DE  PASTORES  PARA  COMUNHÃO  E 
CRESCIMENTO  (REUPCC) 

-  Promoção:  Diretoria  da  Igreja  e  dos  Seminários 
26/09  -  CONCENTRAÇÃO  NACIONAL  DO  UMPISMO 

-  Promoção:  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
OUTUBRO  E  NOVEMBRO 

09  a  12/10  -  II  CONGRESSO  DE  MÚSICOS  DA  IPI  DO  BRASIL 

-  Promoção:  Comissão  Especial  de  Música  e  Liturgia 
30/10  a  02/11  -  III  CONGRESSO  NACIONAL  DE  ADULTOS 

-  Promoção:  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 
26/11  -  DIA  NACIONAL  DE  AÇÕES  DE  GRAÇAS  E  INTERCES- 
SÃO PELA  IPI  DO  BRASIL 

OBSERVAÇÕES 

1  -  Como  diretoria  da  Igreja  estamos  reduzindo  ao  mínimo  o 
número  de  eventos  de  alcance  nacional,  em  1992. 

2  -  Pedimos  aos  Concílios  e  Igrejas  locais  não  programarem 
eventos  que  venham  concorrer  com  essa  programação. 


A  representação  feminina  no  Supremo  Concílio  Extraordinário 
de  1990 

inspiradoras,  criativas, 
permitindo  que  se  aflo- 
rasse o  perfil  feminino 
foram  muito  elogiadas. 
Por  duas  noites  tivemos 
"Investigação  Psicodra- 
mática  do  Papel  da  Pas- 
tora", bem  conduzido 
pela  Psicólogoa  Esly  Re- 


gina de  Carvalho.  Ela 
chegou  a  declarar-se  im- 
pressionada e  maravilha- 
da ao  ver  os  papéis  as- 
sumidos pelas  mulheres 
pastoras^  Afirmou  a  pre- 
letora:  "E  o  melhor  grupo 
que  conheci  em  termos 
de  organização,  rapidez, 
equilíbrio,  participação, 
decisão  e  maturidade' . 


Hoje,  a  Igreja  Meto- 
dista no  Brasil  conta  com 
mais  de  70  pastoras;  a 
Luterana,  em  torno  de  40; 
A  Episcopal  Anglicana 
tem  15  e  a  Presbiteriana 
Unida,  2.  Muitas  são  as 
mulheres  teólogas  em 
outras  áreas  do  ensino, 
como  Cursos  de  Mestra- 
do, Doutorado,  incluindo- 
se  aqui  mulheres  católi- 
cas. Essas  igrejas,  que 
contam  com  o  trabalho 
da  mulher,  manisfestam- 
se  enriquecidas  tanto  no 
ministério  pastoral  como 
no  ensino. 

De  retorno  a  Londrina, 
sentimo-nos  fortalecidas, 
revigoradas  e  animadas  a 
continuar  postulando 
pelo  ministério  ordenado 
da  mulher  na  IPI  do  Bra- 
sil. As  trancas  das  portas 


precisam  ser  retiradas 
por  homens  e  mulheres. 
Que  sentido  faz  existir  a 
Coordenadoria  de  Forças 
Leigas  com  homens  e 
mulheres  na  liderança,  se 
mulher  não  pode  ser  or- 


Pro(<  Iaci.  Secretária  de  Dia- 
conia da  IPI  do  Brasil 

denada  pastora?  Deve- 
mos juntos,  trabalhar  na 
promoção  do  Reino  de 
Cristo  Jesus,  como  vimos 
ocorrer  nas  outras  igrejas 
evangélicas,  com  real  be- 
nefício. 

Débora  Barros  P.  Barbosa 


Reflexões 
sobre  a  Mulher  na  Igreja 


Pedem-me  que  escre- 
va alguma  coisa  sobre  a 
mulher  e  isso  suscita  em 
mim  sentimentos  contra- 
ditórios e  uma  grande  in- 
quietação. Escrever  o 
que,  que  já  não  tenha  si- 
do escrito?  Reafirmar 
com  ingenuidade  que  a 
glória  da  mulher  na  igreja 
é  ser  o  "braço  direito  do 
pastor"?  Ou,  ainda,  re- 
lembrar como  Jesus  dig- 
nificou a  mulher,  fazendo 
Teologia  à  beira  de  um 
poço,  apiedando-se  da 
mãe  que  chorava  o  filho 
morto,  recebendo  de 
bom  grado  a  homena- 
gem que  lhe  prestava 
uma  pecadora  ou  per- 
doando a  apanhada  em 
adultério? 

Tudo  isto  tenho  ouvi- 
do ao  longo  de  minha  vi- 
da na  Igreja  e  hoje  me 
soa  falso,  quase  como  um 
prémio  de  consolação,  o 
que,  na  realidade,  não 
consola... 

A  verdade  é  que  vive- 
mos numa  igreja  feita  por 
homens,  para  os  homens, 
sob  leis  masculinas,  com 
uma  interpretação  da 
Palavra  sob  a  ótica  mas- 
culina; tudo  muito  con- 
fortável para  os  que  di- 
tam as  normas  sem  ouvir 


realmente  aquelas  mu- 
lheres que  pensam.  Sei 
que  muitas  mulheres  di- 
rão que  está  bem  assim, 
que  esse  é  o  certo  e,  pior, 
que  "esta  é  a  vontade  de 
Deus".  Pudera  I  Os  res- 
ponsáveis pelo  ensino  da 
Igreja  sempre  foram  os 
homens  e,  sem  dúvida, 
passamos  toda  a  nossa 
vida  ouvindo  essas  mes- 
mas "verdades". 

Fico  pensando  nas 
proibições,  nos  impedi- 
mentos para  que  a  mu- 
lher nèo  ocu(>e  posições  e 
cargos  de  decisão  e  ensi- 
no e,  penetrando  no 
imago  da  questão,  con- 
cluo que  nunca  fomos 
ouvidas.  Os  homens  de- 
cidem o  que  podemos  e  o 
que  devemos  fazer,  como 
se  não  fôssemos  capazes 
de  pensar  com  nossas 
próprias  cabeças. 

Quando  leio  a  Bíblia, 
ela  me  fala  de  um  Deus 
que  se  interessa  profun- 
damente pelo  ser  huma- 
no, pela  pessoa  humana, 
independente  de  sexo, 
cor  etc.  Seria  limitar  Deus 
imaginar  que  Ele  nos 
olhasse  seriamente  preo- 
cupado com  detalhes 
anatómicos,  biológicos 
ou  outros.  Ele  nos  fez 


imagem  e  semelhança 
d'Ele.  E  basta!  Pensamos, 
sentimos,  raciocinamos  e 
amamos  o  nosso  Deus 
com  todas  as  nossas  for- 
ças. Queremos  servi-lo 
sem  restrições,  sem 
peias,  sem  imposições,  e 
se  Ele  nos  chama  para 
profetizar,  para  ensinar, 
para  governar,  ou  qual- 
quer outra  atividade  no 
seu  Reino,  estamos  dis- 
postas a  atendê-lo  colo- 
cando à  sua  disposição 
nossa  inteligência,  nossa 
sensibilidade,  e  néo  so- 
mente nossas  mãos  para 
cozinhar,  lavar  pratos  e 
enfeitar  o  templo. 

Não  vivemos  mais  na 
época  paulina.  Vivemos  a 
virada  do  século  XX,  es- 
tamos no  limiar  do  século 
XXI  e  já  é  tempo  de  a 
Igreja  olhar  em  volta,  ver 
o  que  acontece  no  mundo 
e  dar  o  passo  de  coragem 
em  direção  à  modernida- 
de. É  tempo  de  mudança! 
E  a  hora  da  aceitação  da 
mulher! 

Para  a  glória  de  Deus  e 
de  Jesus  Cristo,  Senhor 
da  Igreja,  da  História  e  de 
homens  e  mulheres. 

Iaci  do  Valle  Nogueira 
Secretaria  de  Diaconia 
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O  Estandarte  -  Um  Jornal  centenário 
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O  Glorioso  Ministério 


do  Espírito  Santo 


Temos  um  texto  expli- 
cito (II  Cor  3.6a-8)  que 
nos  ensina  que  o  Espírito 
Santo  tem  um  glorioso 
ministério  a  exercer  como 
servidor  do  Pai  e  do  Fi- 
\'^o.  Joaquim  de  Fiori 
íséc.  XII)  foi  muito  infeliz 
ao  propor  a  descoberta 
que  fez  de  que  a  História 
da  Salvação  se  divide  em 
três  partes;  o  reino  do 
Pai,  o  reino  do  Fil^o  e 
o  reino  do  Espírito  Santo, 
este  último  tendo  o  seu 
início  com  o  Pentecoste. 
Não  encontramos  no  No- 
vo Testamento  nenhum 
amparo  para  tal  dislate 
teológico.  Pelo  contrário, 
no  livro  de  Apocalipse 
encontramos  o  Pai  com 
seu  reino  e  trono  (cap.^^), 
o  Filho  com  seu  reino  e 
trono  (cap.5),  mas  ne- 
nhum reino  e  trono  do 
Espírito  Santo.  E  não  po- 
deria ser  diferente,  pois  o 
ministério  (diaconia)  do 
Espírito  Santo  consiste 
em  servir  ao  Pai  e  ao  Fi- 


lho pela  igreja,  na  igreja, 
com  a  igreja  e  a  despeito 
da  igreja.  Esta  é  a  segura 
pneumatologia  que  de- 
vemos nutrir  como  cris- 
tãos reformados  presbi- 
terianos. 

Todos  conhecem  o 
provérbio  que  diz  que  em 
casa  de  enforcado  não  se 
deve  falar  em  corda.  Com 
relação  à  doutrina  do  Es- 
pírito Santo  tem  aconte- 
cido o  mesmo.  Por  ter 
havido  tantos  problemas 
-  e  até  divisões  -  por  cau- 
sa de  discussões  acerca 
do  Espírito  Santo,  temos 
tido  receio  de  estudar  se- 
riamente esta  belíssima  e 
confortadora  doutrina, 
razão  pela  qual  pouco 
conhecemos  da  obra  e  do 
ministério  do  Espírito 
Santo,  em  virtude  do  que 
observamos  em  nossa 
igreja:  evasão  de  mem- 
bros que  bandeiam  para 
seitas  pentecostais,  onde 
encontram  um  forte 
apelo  para  a  busca  de 


"experiências"  do  Espí- 
rito Santo.  Chegou,  po- 
rém, a  hora  de  estudar- 
mos corajosamente  o  as- 
sunto, apesar  de  todos  os 
problemas  havidos.  A  Bí- 
blia nos  convida  a  fazer 
isto.  Por  que  vamos  nos 
arrecear  de  fazê-lo?  Afi- 
nal, não  foi  o  mesmo  Je- 
sus que  disse:  "...o  Espí- 
rito da  verdade  vos  con- 
duzirá à  verdade  plena"? 
(João  16.13).  Confiemos 
que  Ele  tudo  nos  ensinará 
(João  14.26)  e  nos  fir- 
mará em  Cristo,  fazendo- 
nos  em  C  risto  crescer. 
Este  é  o  seu  ministério. 

Achamos  oue  é  me- 
lhor começarmos  qual- 
quer estudo  sobre  o  Es- 
pírito Santo  partindo  do 
capítulo  oitavo  de  Roma- 
nos e  não  do  capítulo  se- 
gundo do  livro  de  Atos. 
Não  devemos  estranhar 
este  procedimento.  Os 
pentecostais  começam 
direto  por  Atos.  Nós  de- 
vemos começar  por  Ro- 


manos. Por  QLiê? 

A  resposta  aue  está 
em  Romanos  nos  expõe  o 
ministério  completo  do 
Espírito  Santo,  oue  co- 
meça pela  nossa  liberta- 
ção, em  Cristo,  do  pecado 
e  da  morte,  passa  pela 
nossa  íídoção  em  Cristo, 
no  qual  somos  eleitos,  e 
vai  terminar  na  revelação 
da  glória  que  temos  em 
Cristo.  Em  Romanos  ve- 
mos o  Espírito  Santo 
cumprindo  fielmente  o 
seu  ministério.  E  entre  a 
nossa  libertação  e  a  nossa 
glorificação,  está  um  es- 
paço de  imensas  lutas 
(versos  1",35,3'í),  espaço 
este  que  o  Espírito  Santo 
ocupa  plenamente  para 
nos  fazer  mais  do  que 
vencedores  em  Cristo. 

Enquanto  isto,  o  livro 
de  Atos  fala  do  Pente- 
coste, onde  o  Espírito 
Santo  se  fez  manifestar 
com  poder  para  impul- 
sionar a  igreja  ao  traba- 
lho missionário  e  à  fideli- 


dade no  testemunho  de 
Cristo.  É  verdade  oue  se 
não  tivesse  havido  o 
Pentecoste  de  Atos,  não 
teria  havido  a  revelação 
do  oue  é  a  vida  no  Fspi- 
rito,  de  Romanos.  Porém 
como  estamos  falando  do 
ministério  global  do  Es- 
pírito ?í>'nto,  devemos 
começar  por  Romanos, 
aue  coloca  o  Espírito 
Santo  no  contexto  da 
nossa  eleição  em  Cristo, 
eleição  esta  que  o  Espí- 
rito Santo  deve  proteger, 
do  começo  até  o  fim.  É 
assim  que,  como  presbi- 
terianos, devemos  estu- 
dar a  doutrina  do  Espírito 
Santo. 

Não  devemos  seguir  o 
método  dos  pentecostais 
porque  eles  falam  muito  - 
e  unilateralmete  ■  de 
apenas  alguns  dons  do 
Espirito  Santo,  mas  não 
falam  o  necessário  sobre 
a  vida  de  santificação,  so- 


bre a  vida  no  Espírito. 
Separam  brutalmente  o 
Espírito  Santo  da  nossa 
eleição  e  da  nossa  justifi- 
cação em  Cristo.  Não  é 
assim  que  São  Paulo  pro- 
cede. Aqui  mesmo  em 
Romanos  8,  ele  repudia 
esta  ruptura  chocante. 
IVlas  onde  isto  está  bem 
claro  é  em  II  Tessaloni- 
censes  2.13:  "...porque 
Deus  vos  escolheu  desde 
o  princípio  para  serdes 
salvos  mediante  a  santifi- 
cação do  Espírito  e  a  fé 
na  verdade".  Neste  texto. 
São  Paulo  está  ligando  o 
ministério  do  Espírito 
Santo  à  nossa  eleição  em 
Cristo.  Fica  bem  claro  que 
fomos  eleitos  para  a  sal- 
vação e  a  eleição  é  con- 
firmada pela  santificação 
do  Espírito. 


Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 


RETROPROJETOfl  "RETROWEL" 


O  pfojelor  de  Irantparénciat  de  tecnologia 
mau  avançada  do  mercado.   Wax  leve.  facilita 
a  locomoção.  Cuilo  mais  económico. 


O.s  melhores  prci;iis  do  Hrasil  em  .ip.irclhos  Audiovisuais,  msirumen- 
los  music.us,  cquip;imenios  tic  tcprogt.ifia.  m.ipas,  coleçõcs  de  slides 
e  malenal  didAlico  em  j:cr:il. 

MAKWEL  Comercial  Importadora  e  Exportadora  Ltda 

Rua  Jannu,  321  -  CEP  03306  -'.Taefonè  '(Oll)  217.7986  -  Tatuá;íé'^-'  Sao  ^aulo  -  SP 


BANCOS 

E  MÓVEIS  EM  GERAL 
PARA  IGREJAS 

-  Diversos  Modelos 

-  Fabricados  em  imbuía  maciça  (não 
trabalhamos  com  compensados  e 
aglomerados)  -  Reservas  tloreslais.  ex- 
Iraçáo  e  serraria  própria. 

■  Secagem  natural  da  madeira  por  pe- 
ríodo superior  a  dois  anos. 
Maquinârio  e  técnica  modernos.  Pes- 
soal altamente  especializado. 

-  Vendas  direiamente  da  (ábrica  e 
Ifansporte  própi  lo,  portanto,  custos  mais 
reduzidos. 

Fornecemos  estudos,  planeiamento  e 
orçamento  gratuito- 


IRMÃOS  FAERBER  LTDA. 

QUASE  MEIO  SÉCULO  MOBILIANDO  A  CA. 
SA  OE  DEUS. 

Ck.  PosIbI  29  -  Porto  UniSo  -  Sartla  Calar Ino 
ESCRITÓRIO  OE  VENDAS: 


EH  CURfTieA 

Rua  Van  Gogh.  \Z0 
Caua  Poslal  2.333 
Fone  (041)262.6135 
flOOOl  ■  Curititie  ■  PR 


NO  RIO  OE  JANEIRO 

Rua  Uruguai,  49  ■  Apto  * 
Caixa  Pottat.  24.070 
Fone  (021)256. 3593 
20522  ■  Rio  de  Jartelfo  ■  RJ 
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O  Estandarte  -  Um  Jornal  centenáno 


Natal  na  Catedral  - 


Jessé  cantou  mais  uma  vez 


A  1?  IPI  de  Sâo  Paulo 
(conhecida  na  capital 
paulista  como  Catedral 
Evangélica)  tem  procura- 
do há  anos  diversificar 
suas  programações  nata- 
linas. No  último  mês  de 
Dezembro,  por  exemplo, 
o  Coral  entoou  canções 
natalinas  todos  os  do- 
mingos nas  escadarias  do 
Templo,  chamando  a 
atenção  dos  transeuntes  e 
moradores  dos  prédios 
vizinhos.  Durante  o  Ad- 
vento também  foram 
inauguradas  as  novas  to- 
gas dos  pastores:  bran- 
cas, com  estolas  borda- 
das com  belíssimos  sím- 
bolos   presbiterianos  e 


confeccionadas  conforme 
o  corte  das  togas  na  tra- 
dição reformada. 

Mas  a  programação  de 
maior  repercussão  no 
nnés  de  Dezembro  foi 
certamente  a  apresenta- 
ção do  cantor  Jessé,  no 
dia  3.  Esse  irmão,  a  quem 
Deus  concedeu  o  dom  de 
cantar  e  que  já  gravou 
conhecidos  hinos  evan- 
gélicos, já  havia  se  apre- 
sentado anteriormente  na 
Primeira  Igreja.  Fora  no 
dia  9  de  junho  e  na 
oportunidade  ele  entoou 
10  hinos.  Este  mesmo 
jornal  publicou  reporta- 
gem sobre  o  evento  na 


Rev.  Gerson,  pregador 


edição  de  Setembro  últi- 
mo. Na  ocasião,  Jessé, 
que  é  cantor  popular  e  faz 
shows  por  todo  o  país, 
declarou  que  seu  púlpito 
é  o  palco  e  que  a  música 
tem  o  ajudado  muito  a 
levar  a  mensagem  de 
Cristo  às  pessoas. 

Dessa  vez,  Jessé  can- 
tou menos.  Forarn  06  hi- 
nos de  Natal  ("O  Vinde 
Fiéis",  "O  Primeiro  Na- 
tal", "Surgem  anjos  pro- 
clamando", "Eis  dos  an- 
jos a  harmonia",  "Ó 
Noite  Santa"  e  "Noite 
Feliz").  Mesmo  assim,  o 
Templo  estava  visivel- 
mente lotado. 


PRESENTES  PARA  AS 
CRIANÇAS 

No  convite  que  a  Pri- 
meira Igreja  distribuiu  em 
alusão  ao  culto,  um  pedi- 
do era  feito:  que  cada 
pessoa  levasse  ao  menos 
um  brinquedo  para  ser 
distribuído  às  crianças  as- 
sistidas pela  igreja  em 
seus  projetos  sociais. 
Para  a  alegria  de  todos, 
foram  muitos  os  brin- 
quedos ofertados,  propi- 
ciando um  Natal  um  pou- 
co mais  alegre  a  cada 
uma  das  crianças  assisti- 
das pela  Primeira  Igreja 
através  da  Mesa  Diaconal, 
do  Dispensário  Otoniel 
Motta  e  da  Casa  da  Ma- 
mãe, 


Jessé,  OB  pastores  e  llturgistas 


Jessé  cantou  para  um  templo  lotado 


Jessé  e  seu  Irmão  Manoel,  também  músico 


Revendo  amados  irmãos  em  Cristo 


Residindo  com  a  fa- 
mília na  capital  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  pas- 
toreei durante  seis  anos 
(1973-1978)  a  IPI  de 
Soledade  de  Minas.  De 
1974  a  1978,  pastoreei, 
também  em  Minas  Ge- 
rais, a  IPI  de  São  Lou- 
renço. Uma  vez  pof  mês 
viajava  para  aquela  lon- 
gínqua região  e  ali  pas- 
sava alguns  dias,  dando 
assistência  de  atendi- 
mento pastoral  às  duas 
reteridas  igrejas.  Houve 
mês  em  que,  por  moti- 
vos especiais  de  aten- 
dimento pastoral,  viajei 


duas  vezes  para  lá. 

A  IPI  de  Sáo  Louren- 
ço tem  hoje  duas  con- 
gregações. A  Congrega- 
ção do  Sengó  e  a  Con- 
gregação do  Córrego  de 
São  Pedro,  esta  locali- 
zada um  pouco  além  da 
cidade  de  Baependi. 
Recebi  três  cartas,  con- 
vidando-me  para  partici- 
par da  cerimónia  de 
consagração  do  novo 
templo  da  Congregação 
do  Córrego  de  São  Pe- 
dro, a  ser  realizada  no 
dia  08  de  dezembro  de 
1991.  Uma  caria  era  do 
Rev.  Daniel  Vieira  Ra- 


mos, atual  pastor  da  IPI 
de  São  Lourenço,  e  as 
outras  duas  do  Presb. 
Jonas  Maciel  de  Castro 
Filho  e  da  senhorita  Jaci 
de  Castro  Felipe. 

Saí  de  São  Paulo  no 
dia  dois  e  regressei  no 
dia  11  de  dezembro  e 
tive  o  privilégio  de  parti- 
cipar dos  seguintes  tra- 
balhos: 

a)  Dois  cultos  de  lou- 
vor a  Deus,  no  templo 
da  IPI  de  Soledade  de 
Minas; 

b)  Cerimónia  de  con- 
sagração do  novo  ten> 
plo    da  Congregação 


Córrego  de  São  Pedro, 
realizada  às  catorze  ho- 
ras do  dia  08.12.91; 

c)  Visitas  domiciliares 
nas  cidades  de  São 
Lourenço,  Soledade  de 
Minas  e  Córrego  de  Sâo 
Pedro. 

Foi  para  mim  um 
presente  do  céu  a  feliz 
oportunidade  de  rever 
amados  irmãos  em  Cris- 
to e,  ao  regressar,  ter 
encontrado  todos  os 
meus  familiares  com 
saúde  e  sob  a  graça 
constante  do  nosso 
amado  e  bendito  Salva- 
dor Jesus  Cristo. 


Rev.  Jorqe  do  Amaral 
Pinto 


Janeiro/92 


O  Estandarte  •  Um  Jornal  centBnátio 


Quem  é  quem  na  IPI  do  Brasil 


Rev.  João  Correia  Lima 

Pode  parecer  estranho  a  al- 
gumas pessoas  alguém  preten- 
der apresentar  à  Igreja  o  seu 
Diretor  de  Imprensa  e  Comuni- 
cação. Todavia,  na  qualidade 
de  veterano  ministro  e  tendo 
estado,  em  anos  passados,  por 
duas  vezes  à  frenif  de  nosso 
jornal,  julgo  que  posso  apre- 
sentar ao  nosso  povo  um  jo- 
vem pastor  que  vem  se  desta- 
cando pela  sua  consagração, 
capacidade  de  comunicação  e 
grande  amor  à  causa  que  abra- 
çou. 

O  Rev.  João  Correia  Lima 
nasceu  no  município  de  Cedro, 
no  Estado  do  Ceará,  no  dia  20 
de  fevereiro  de  1946.  Fez  seus 
estudos  primários  em  sua  cida- 
de natal,  no  Grupo  Escolar 
"Gabriel  Diniz".  Seus  estudos 
secundários  foram  feitos  no 
Instituto  Bíblico  "Kaley",  em 


Dr.  João  Correia  Lima  - 


Diretor  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação 


Campina  Grande,  PB.  Fez  curso 
médio  de  Teologia  no  Seminá- 
rio Presbiteriano  Independente 
Rev.  Manoel  Machado,  em 
Fortaleza,  CE,  nos  anos  de  1969 
a  1971. 

Mais  tarde,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, completou  sua  formação 
teológica,  obtendo  o  grau  de 
Bacharel  em  Teologia,  na  Fa- 
culdade Evangélica  de  Teolo- 
gia, de  1978  a  1981,  sendo  a  es- 
sa época  já  ministro  ordenado, 
pois  sua  ordenação  se  deu  em 
14  de  janeiro  de  1973,  em  Na- 
tal, RN. 

Além  do  Curso  Teológico, 
ainda  no  Rio  de  Janeiro,  fez  o 
Curso  de  Jornalismo,  na  Escola 
de  Comunicação  "Assis  Cha- 
teaubriand",  que  cursou  con- 
comitantemente com  a  Facul- 
dade de  Teologia,  graduando- 
se  em  Jornalismo  no  mesmo 


ano  em  que  concluiu  seu  curso 
teológico  (1981). 

No  mesmo  dia  de  sua  orde- 
nação (14.01.1973),  em  Natal, 
RN,  consorciou -se  com  D. 
Marta  Amorim  Lima.  Desse  ca- 
samento, nasceram  cinco  filhas: 
Jaildes  (1974),  as  gémeas  Ruth 
Cristina  e  Raquel  Christína 
(1976)  e,  novamente  gémeas, 
Jéssika  e  Jeilka  (1977). 

Seu  primeiro  pastorado  foi 
na  IPI  de  Campina,  PB.  Depois, 
transferindo-se  para  o  Estado 
do  Paraná,  veio  a  pastorear 
a  IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste. 
Posteriormente,  vindo  para  a 
região  da  Grande  São  Paulo, 
pastoreou  a  3-  IPI  de  Guaru- 
lhos. Foi,  então,  por  algum 
tempo  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  completou  sua  formação 
teológia  e  graduou-se  em  Jor- 
nalismo, ao  mesmo  tempo  em 


que  pastoreava  a  IPI  de  Penha 
Circular.  Voltando  para  São 
Paulo,  foi  por  algum  tempo 
pastor  da  1  -  IPI  de  São  Caeta- 
no do  Sul,  sendo,  presente- 
mente, pastor  da  IPl  de  Vila 
Dom  Pedro  l,  do  Presbitério  do 
Ipiranga. 

No  Rio  de  Janeiro  teve  tam- 
bém a  oportunidade  de  lecio- 
nar  na  Faculdade  Evangélica  do 
Rio  de  Janeiro  (Seminário  Uni- 
do), onde  ensinou  Teologia  do 
Novo  Testamento  e  Herme- 
nêutica. Lecionou  também 
História  da  Filosofia  e  Meto- 
dologia Cientifica  no  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul  -  Exten- 
são do  Rio  de  Janeiro.  Foi  Pre- 
sidente do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro  e  do  Sínodo  de  São 
Paulo,  sendo  atualmente  Presi- 
dente do  Presbitério  do  (piran- 
ga, em  São  Paulo. 


Além  de  seus  muitos  encar- 
gos e  funções  eclesiásticas  que 
tem  ocupado,  as  atividades  do 
Rev.  J.C.  Lima  estendem-se 
também  para  outras  esferas,  de 
ordem  secular.  Assim,  já  há  al- 
guns anos,  ele  é  Assessor  Par- 
lamentar na  Assembléia  Legis- 
lativa de  São  Paulo,  atuando 
junto  ao  gabinete  de  um  de- 
putado evangélico.  É  membro 
da  Associação  Paulista  de  Im- 
prensa e  da  Ordem  dos  Velhos 
Jornalistas  de  São  Paulo.  É 
também  Secretário  Geral  da 
Academia  de  Letras  Municipais 
do  Brasil.  Ainda  jovem,  entu- 
siasta e  consagrado,  a  IPI  do 
Brasil  pode  esperar  muito  mais 
do  atual  diretor  da  sua  Asses- 
soria de  Imprensa  e  Comunica- 
ção. 

Rev.  Rubens  Cintra  Damião 
Ministro  Jubilado 


Igreja, 

comunidade  terapêutica 


"Crente  não  orecisa  cte 
psicólogo"  ou  "Jesus  é  o  meu 
psiquiatra",  são  até  hoje  fra- 
ses muito  conhecidas  nos  lá- 
bios dos  cristãos  evangélicos 
em  geral,  como  se  Psicologia 
e  Fé  fossem  coisas  totalmen- 
te antagónicas. 

Contudo,  hoje.  no  meio 
evangélico,  já  existe  um  cor- 
oo de  psicólogos  e  psiquia- 
tras cristãos  (CPPC)  que  está 
tirando  dos  crentes  essa  men- 
talidade atrasada  e  ingénua, 
com  a  publicação  de  livros  e 
a  criação  de  núcleos  de  refle- 
xão. O  tema  central  do  CPPC 
é  o  da  Igreja  ser  vista  como 
uma  comunidade  terapêutica. 
E  o  que  quer  dizer  isto?  En- 
tende-se  que  a  igreja  é  o  lu- 


gar propício  para  que  o  ser 
humano  seja  restaurado  de 
fonna  integral.  Isto  incluindo 
sua  dimensão  psfquica  (men- 
te). A  verdade  é  que  o  fato  de 
alguém  ser  cristão,  nascido 
de  novo,  não  impede  de  ter 
conflitos,  esquizofrenia,  dupla 
personalidade  e  traumas 
emocionais.  Há  um  grande 
número  de  pessoas  de  ori- 
gem evangélica  nos  hospí- 
cios. E  esse  tipo  de  proble- 
mas nós  temos  aos  montes 
em  nossas  igrejas.  As  conse- 
quências disto  sáo  cristãos 
amargurados,  acidamente  crí- 
ticos, incapazes  de  construir, 
frustrados,  agressivos,  r^heins 
de  auto-piedade.  pessoas 
com  complexo  de  inferiorida- 


de, outras  com  uma  profunda 
necessidade  de  auto-afirma- 
ção.  infelizes  se  não  sáo  o 
centro  das  atenções. 

Por  isto,  a  Igreja  precisa 
ser,  antes  de  tudo,  um  lugar 
de  cura,  de  restauração  e  de 
libertação.  Um  lugar  onde  es- 
sas enfermidades  psíquicas 
sejam  trabalhadas  e  curadas. 
O  resultado  será  uma  Igreja 
criativa,  constmtiva,  sem  as 
"fofocas  piedosas"  -  visto  que 
são  frutos  de  uma  deforma- 
ção psfquica  e  mor^l  -  urna 
Igreja  onde  as  pessoas  sao 
capazes  de  se  amar  e  per- 
doar, pois  é  formada  por  cren-  / 
tes  saudáveis  integralmente. 

Rev.  Kleber  N.  Queiroz 


CURSO  DE  BACHAREL  EM 

TEOLOGI 


CONDIÇÕES  PARA  MATRÍCULA: 

1 ,  Ceiíilicadi-  tle  conclusão  do  ?!  Grau  e  hisidfCT  escolar 
2  Documenioc  pessoais  e  lotogratia  3xí 
3-  Cana  de  leconendacào  do  Presbiiéiio 
íSo  para  andidstos  ontitis  da  íPi  do  Brísil) 

CALENDÁRIO: 

Matricula  para  o  primerro  semesire  1  ?  a  28  de  leverenq 
tnicio  das  aulas  do  primeiro  semesife  5  de  mafCd  ~ 
Malfícuia  pata  o  seoondo  semesire  20  a  3i  de  luiho 
Inicio  das  aulas  do  seoundo  semestre  3  de  aoosio 


HORÁRIO  DAS  AULAS: 

Das  19  00  as  2?  15  horas 
(de  segunda  a  sexta-teira] 

DURAÇÃO  DO  CURSO: 

Cinco  anos  cursos  semesiraís 


V 


SEMINÁRIO  TEOLCÍGICO  PRESBITERIANO 
INDEPENDENTE  DE  SÃO  PAULO 

Rua  Ncíloí  Peslana.  136  ■  5»  andar  -  CEP  01303 
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Aniversário  de  pastores 

01.01.20  -  Darcy  Amaral  Camargo 
01.01.63  -  Márcio  Ferré  Fontao 
02.01.63  -  Rui  Goray^  Júnior 
07.01.32  -  Avelino  Gomes  Riheíro 
07.01.41  -  Josias  Gouveia  Goulart 
10.01.39 -Paulo  Conde 
11.01.32  -  Oliveira  de  Souza 
13.01.37  -  Edilson  Nogueira  Castelo  Branco 
15.01.51  -  José  Xavier  de  Freitas 
15.01.57  -  Jailson  Araújo  Pires 
16.01.53  -  Lourival  Corrêa  óe  Freitas 
16.01.57  -  Almir  Pezzolo 


17.01.27  -  Joaquim  Walter  Guise 
17.01.36  -  Marcelo  Pereira 
1 7.01 .57  -  Itamar  Pereira  Caixeta 
17.01.60  -  Gustavo  AdoIptio  Leal  Brandão 
18.01.31  -  Jonas  Nogueira 
18.01.47  -  Carlos  Roberlo  Mettltier 
18.01.59  -  Maurício  Ferraz  Abade 
19.01.25  -  Adílio  Gomes 
20.01.20  -  António  Mário  Penha 
20.01.24  -  Azor  Bernades  da  Silva 
20.01.29  -  João  Velu  Galvão 
20.01.47  -  Eli  Marques 


21.01.48- Ari  Botelho 

23.01 .19  -  Jair  Riheiro  de  Melo 

23.01.36  -  Lysias  Oliveira  dos  Santos 

24.01.49  -  Raimundo  Santos  Góes 

26.01.44  -  Jayme  Jorge 

28.01.52  -  Noidy  Barbosa  de  Souza 

28.01.64  -  Rogério  Lourenço  Ferreira 

29.01.17  -  José  Inocêncio  de  Lima 

29.01.33  -  Jadir  Cândido  Goulart 

29.01.59  -  Hllder  Campagnucci  Stutz 

30.01.23  -  Sérgio  Poggetti 


São  muitas  as  igrejas  que  no 
próxinDo  mês  de  Fevereiro  es- 
tarão completando  mais  um 
ano  de  organização  eclesiás- 
tica. É  importante  lembrar  es- 
sa data  e  comemorá-la  em 
espírito  de  gratidão  a  Deus 
por  ter  Ele  concedido  mais 
um  ano  de  bênçãos  na  vida 
de  cada  irmão  através  da 
igreja  onde  é  membro.  NÃO 
DEIXE  O  ANIVERSÁRIO  DE 
SUA  IGREJA  PASSAR  EM 
BRANCO! 


Se  a  sua  igreja  faz  aniversá- 
rio em  fevereiro  e  não  está 

nesta  lista,  atualize  o  cadas- 
tro no  Escritório  Central  da 
IPIB. 


Suo  igreja  vai  fazer  aniversário? 


DIA  IGREJA 


PRESBITÉRIO 


14.02.54  -  IPI  do  Estreito,  SC  -  Catarinense 

14.02.58  -  IPI  de  Utinga,  SP  -  Leste 

14.02.59  -  IPl  do  Imirim,  SP  -  Santana 

14.02.63  -  IPI  de  Vila  Formosa  -  Paulistano 
14.02.65  -  IPI  de  Hebrom,  SP  -  Ipiranga 
14.02.65  -  2?  IPI  de  Assis,  SP  -  Assis 

15.02.67  -  2?  IPI  de  Santo  André,  SP  -  Leste 

16.02.02  -  1?  IPI  de  Belém,  PA  (90  anos)  -  Norte 

16.02.64  -  IPI  do  Itaim  Paulista  -  Leste  Paulistano 
16.02.86  -  IPI  de  Cerqueira  César,  SP  -  Botucatu 

17.02.52  -  IPi  da  Vila  Romana,  SP  -  São  Paulo 

17,02,63  ■  2?  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  -  Araraquarense 

17.02.63  -  IPI  de  Cardoso,  SP  -  Noroeste  Paulista 

17.02.68  -  3-  IPI  de  Sorocaba,  SP  -  Sorocaba 

17.02.75  -  1?  IPI  de  Campo  Grande,  MS  -  Mato  Grosso  do  Sul 

18.02.68  -  4?  IPI  de  Curitiba,  PR  -  Sul  do  Paraná 

18.02.77  -  IPI  de  São  Mateus,  SP  -  Leste  Paulistano 
18.02.79  -  IPI  de  Americana,  SP  -  Oeste 

19.02.61  -  25  IPI  de  Sorocaba,  SP  -  Votorantim 
19.02.84  -  2?  IPI  de  Botucatu,  SP  -  Botucatu 
19.02.84  ■  2?  IPI  de  Machado,  MG  -  Sul  de  Minas 

19.02.84  -  IPI  de  Porto  Nacional,  GO  -  Distrito  Federal 

20.02.44  -  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SP  -  Centro  Oeste  Paulista 
20.02.68  -  IPI  de  Campo  Mourão,  PR  -  Oeste  do  Paraná 

21 .02.04  -  1  ?  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Rio  de  Janeiro 

21.02.60  -  IPI  de  Araraquara,  SP  -  Oeste 

21.02.62  -  IPI  de  Mauá,  SP  -  Leste 

21 .02.65  -  3?  IPI  de  Assis,  SP  -  Assis 

22.02.42  -  1?  IPI  de  Santo  André,  SP  -  Leste 

22.02.59  -  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  -  Caminfio  do  Mar 

23.02.75  -  IPI  de  Vila  Ipê,  SP  -  Campinas 

24.02.63  -  IPI  de  Cidade  Patriarca,  SP  -  Leste  Paulistano 
24.02.71  -  IPI  de  Guaianazes,  SP  -  Lesie  Paulistano 
24.02.74  -  3?  IPI  de  Joinville,  SC  -  Catarinense 

24.02.85  -  IPI  de  Socorro,  SP  -  São  Paulo-Minas 

25.02.34  -  4?  IPI  de  São  Paulo  -  Santana 

25.02.51  -  1 MPI  de  Carapicuiba,  SP  -  Carapiculba 

25.02.52  -  IPI  de  Franco  da  Roctia,  SP  -  Freguesia 
25.02.67  -  IPI  de  Edson  Passos,  RJ  ■  Rio  de  Janeiro 

26.02.61  ■  1?  IPI  do  Distrito  Federal  -  Distrito  Federa! 
26.02.67  -  IPI  de  Vila  Aparecida  -  Freguesia 

26.02.78  -  IPt  de  São  Bartolomeu,  MG  -  Sudoeste  de  Minas 

27.02.44  -  IPI  de  Fernandópolis,  SP  -  Noroeste  Paulista 

27.02.66  -  IPI  de  Vila  Sabrina,  SP  -  Bandeirante 

27.02.62  -  4?  IPI  de  Sorocaba,  SP  -  Sorocaba 
27.02.77  -  IPI  de  Vila  Diva  -  Paulistano 

28.02.70  -  IPI  de  Juscimeira,  MT  -  Mato  Grosso-Rondônia 


01.02.69  -  IPI  de  São  Miguel  Paulista  -  Leste  Paulistano 

01.02.70  -  IPI  de  Vila  Sáo  José  -  Osasco 


DIA  IGREJA 


PRESBITÉRIO 


01.02.70  -  IPI  do  Rio  Pequeno  -  São  Paulo 
01.02.70  -  1 5  IPI  de  Diadema  -  Caminho  do  Mar 

01.02.70  -  2?  IPI  de  São  Luis,  MA  -  Norte 
01.02.81  -  IPI  do  Parque  Brasil  -  São  Paulo 

01.02.81  -  IPI  Canaã  -  Campinas 

02.02.44  -  IPI  de  ttaberá,  SP  -  Durinhos 

02.02.67  -  3-  IPI  de  Recife,  PE  -  Pernambuco-AIagoas 

03.02.44  -  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  -  Ipiranga,  SP 
03.02.49  -  IPI  Moinho  Velho,  SP  -  Ipiranga,  SP 

03.02.63  -  IPI  do  Kilômetro  18  -  Novo  Osasco,  SP 

03.02.80  -  IPI  de  Cascavel,  PR  -  Oeste  do  Paraná 

03.02.82  -  IPI  de  Adamantina,  SP  -  Centro  Oeste  Paulista 
03.02.85  -  IPI  de  Bom  Jesus  da  Penha  -  Sudoeste  de  Minas 
03.02.85  -  IPI  Eldorado  -  Araraquarense 

04.02.84  -  IPI  do  Jardim  América  -  Araraquarense 

05.02.72  -  IPI  de  Ermelino  Matarazzo  -  Leste  Paulistano 
05.02.84  -  3?  IPI  de  Maringá  -  Maringá 
05.02.84  -  tPI  de  Bom  Jardim  -  Araraquarense 

06.02.25  -  IPI  de  Nova  Resende  -  Sudoeste  de  Minas 
06.02.60  -  IPI  de  Roiândia,  PR  -  Norte  do  Paraná 
06.02.72  -  IPI  de  Campestre,  MG  -  Sul  de  Minas 

06.02.83  -  IPI  do  Jardim  Guarujá  -  São  Paulo 
06.02.83  -  IPI  da  Freguesia  do  O  -  Freguesia 

06.02.83  -  IPI  de  Cidade  Líder  -  Leste  Paulistano 

07.02.60  -  inPI  de  Votorantim,  SP  -  Votorantim 

07.02.71  -  IPl  de  Vila  Prudente,  SP  -  Paulistano 
07.02.71  -  6^  IPI  de  Sorocaba,  SP  -  Sorocaba 
07.02.82  -  3^  IPI  de  Cruzeiro,  SP  -  Vale  do  Paraíba 

08.02.59  -  IPI  do  Jardim  Piratininga,  SP  -  Osasco 
08.02.79  -  IPI  de  Cuiabá,  MT  -  Mato  Grosso-Rondônia 

08.02.81  -  IPI  de  Alfenas,  MG  -  Sul  de  Minas 
08.02.81  -  IPI  do  Jardim  Ondina,SP  -  Santana 
08.02.81  -  IPI  de  Terra  Roxa.  PR  -  Oeste  do  Paraná 

09.02.58  -  IPI  de  Campina  Grande.  PB  -  Nordeste 

09.02.64  -  2?  IPI  de  Tatul,  SP  -  Sul  de  São  Paulo 

09.02.75  -  2?  IPI  de  S.  Bernado  do  Campo  -  Caminho  do  Mar 

09.02.84  -  IPI  de  São  Vicente,  SP  -  Litoral  Paulista 

10.02.57  -  IPI  do  Jabaquara  -  Ipiranga 

10.02.63  -  IPI  de  JacuI,  MG  -  Sudoeste  de  Minas 

10.02.74  -  IPI  de  Serranópolis,  GO  -  Brasil  Central 

10.02.85  -  IP!  de  Teresina,  PI  -  Norte 

11.02.59  -  2?  IPI  de  Recife,  PE  -  Pernambuco-AIagoas 

11.02.68  -  IPI  da  Vila  Talarico,  SP  -  Paulistano 
11.02.68  -  2?  IPI  de  Votorantim,  SP  -  Votorantim 
11.02.68  -  IPI  de  Cruzeiro,  DF  -  Distrito  Federal 

12.02.05  -  IPI  de  Bebedouro,  SP  (87  anos)  -  Araraquarense 
12.02.56  -  IPI  de  Vila  Brasilândia  -  Freguesia 
12.02.84  -  2?  tPI  de  Jacaref,  SP  -  Vale  do  Paraíba 
12.02.84  -  2?  IPI  de  Mauá,  SP  -  Leste 
12.02.84  -  IPI  de  Mimoso,  DF  -  Distrito  Federal 

13.02.41  -  IPI  da  Penha  Circular,  RJ  -  Rio  de  Janeiro 
13.02.66  -  IPI  de  Ibiporã,  PR  -  Londrina 
13.02.71  -  IPI  de  Pendência,  RN  -  Nordeste 
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DANIEL  GONÇALVES 
DO  AMARAL 

A  IPI  de  Getsêmani  perdeu 
um  dos  seus  membros  mais 
ativos  no  dia  21  de  julho  de 
31 .  Era  um  domingo.  O 
nosso  irmão  Presb.  Daniel 
havia  pela  manhã  dirigido  os 
trabalhos  e  pregado  na 
Congregação  de  Areia 
Branca  e,  sentindo-se  mal 
após  o  almoço,  foi  internado 
e  na  tarde  do  mesmo  dia 
faleceu. 

Ele  se  converteu  aind^i 
jovem.  Nasceu  em  31.03.30  e 
foi  membro  da  IP!  de  Santos 
e  depois  da  IPI  Getsêmani 
durante  2R  anos,  recebido 
pelo  Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida,  do  qual  era 
companheiro  nas  visitas  e 
viagens.  Com  voz 
privilegiada,  fez  parte  dos 
corais  dessas  igrejas  e  foi 
por  largos  anos  Secretário 
do  Conselho  e  Presidente  do 
Patrimônio,  revelando-se 
muito  zeloso  em  suas 
atividades.  A  fim  de 
aperfeiçoar  seus 
conhecimentos  e  melhor 
servir  a  Deus,  ingressou  no 
Instituto  Bíblico  das 
Assembléias  de  Deus  em 
Santos  onde  foi  graduado 
em  Telogia  em  janeiro  de 


Preéitério 


NovoOsasco 


88.  Era  casado  com  a 
diaconisa  Edir  Monteiro  do 
Amaral  e  deixou  duas  filhas: 
Diná  e  Ester.  Oficiaram  em 
seu  sepultamento  os  Revs. 
Paulo  Martins  de  Almeida, 
Wilson  Sales  Devidé, 
Marcelino  Pires  de  Carvalho 
(da  IPB)eo  Pr.  Natalino,  da 
Igreja  Cristo  é  a  Verdade. 
Seu  corpo  foi  sepultado  no 
Cemitério  ao  lado  da 
Congregação  onde,  no  dia 
anterior,  ele  encerrou  sua 
carreira. 

Presb.  Rolando  Vidal 

OLHENO  SCUCUGLIA 

Faleceu  no  dia  13  de  agosto 
de  1991  em  acidente  na 
Rodovia  Dutra.  Fez  sua 
pública  profissão  de  fé  com 
o  Rev.  Alcides  Correa  de 
Moraes,  no  dia  31  de 
dezembro  de  1961,  na  IPI  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 
Nascido  no  dia  03  de  maio 
de  1938,  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  deixa  os  filhos: 
Ana  Mara,  Olheno  Ricardo, 
Sara  Cristina,  Liliana 
Augusta,  Sérgio  Artur  e  Rui 
Marcos  e  a  esposa  Dagmar 
Souza  Scucuglia.  Oficiaram 
os  Revs.  Melquesedeque 
Brondi  e  Ricardo  Selem. 

Rev.  Melquesedeque  Brondi 

de  membros  o  Rev.  Daniel  Bittencourt 
Rezende.  Resolve-se  encaminhaf  para 
o  Semináno  de  Sáo  Paulo  os  seguintes 
candidatos  ao  Sagrado  Minisléno:  Ro- 
berto de  Melo,  Sérgio  Aparecido  de 
Souza,  Zacanas  Lopes  de  Almeida  e 
Luis  Aparecido  Brandão.  MOTO  DO 
PRESBITÉRIO:  "Em  Deus  taremos 
proezas,  pois  Ele  calcará  aos  pés  os 
nossos  inimigos"  {Salmo  1 08. 1 3). 

Presb.  Osmar  ff  a  Silva 
12  Secretário 


DATA  E  LOCAL:  IPI  do  Jardim  Ci- 

gava,  de  I8a  19  de  dezembro  de  1990. 
IRETORIA  PARA  1991:  Presidente: 
Rev.  Geodi  Camargo  de  Almeida;  Vice- 
Presidente:  Rev.  Fiiipo  Blancato;  I^Se- 
crelário:  Presb.  Osmar  da  Silva;  2S  Se- 
cretáno:  Rev.  Pedro  Ferran;  SECRE- 
TARIAS PRESBITERIAIS:  Imprensa  e 
Comunicação:  Presb.  Sebastião  Sabino 
de  Lima;  Música  e  Lilurgia:  Edson  As- 
sis; Educação  Cnstã:  Presb.  João  Go- 
mes; Missões:  Rev.  Juarez  de  Souza 
Santana:  DISTRIBUIÇÕES  DE  FOR- 

S:AS:  tPI  de  Jardim  Cipava:  Rev.  Jairo 
acob;  IPI  de  Quitaúna:  Rev.  Josué  Xa- 
vier. IPI  do  Km  18:  Rev.  Edgar  Vinand; 
IPI  de  Jardim  Califórnia:  Rev.  Nilton 
Vieira;  PI  do  Jardim  Veloso:  Rev.  Jua- 
rez de  Souza  Santana;  IPI  de  Jardim 
Sáo  Paulo:  Rev.  Plínio  dos  Sanios,  IPI 
de  Novo  Osasco:  Rev.  Pedro  Augusto 
Pires  Feran.  PASTORES  EM  DISPO- 
NIBILIDADE: Rev.  Geodi  Camargo  de 
Almeida  e  Filipo  Blancato;  Incluso  no  rol 


Sínodo 


Setentriorud 


XII  Reunião  Ordinária  -  Fortaleza. 
CE  -  18  a  21/07/91.  NOVA  MESA  - 
Presidente:  Rev.  Áureo  Rodnques  de 
Oliveira:  Vice-Presidente:  Preso.  Joáo 
Batista  Cavalcanti  Nelo;  1-  Secreláno: 
Rev.  Uverland  Barros  da  Silva;  2^  Se- 
CJetáno:  Presb.  Sérgio  Roberto  Cotrim 
Guará;  Tesoureiro:  Presb.  Odival  Mi- 
cheli;  Secretário  Permanente:  Rev.  Iloi- 
valdo  Araújo  Rodnaues.  PRESENÇAS: 
Preshiténo  do  Amazonas  Rev.  Eze- 
quias Pires  de  Camargo.  Hev.  Milton 
Banoso  de  França;  Pres'"Íténo  do 
None:  Rev.  Iloivaldo  AfaúioRodnQues. 
Rev.  José  Antonio  Gonçalves  Rev 
Heitor  da  Silva  Glória,  Pres^.  Mam* 


LIZZIE  TAVARES  DE 
TOLEDO 

Filha  mais  velha  do  Rev. 
Elias  José  Tavares  e  D. 
Lizzie  Tyrrel  Tavares. 
Nasceu  em  18  de  fevereiro 
de  1914,  em  São  Paulo,  SP. 
Estudou  em  Mogi-Mirim, 
onde  se  formou  professora 
primária,  vindo  a  trabalhar 
durante  vinte  e  seis  anos  no 
Estado  de  São  Paulo. 
Casou-se  em  Chavantes  e 
morou  em  Durinhos, 
Coroados,  Monte-Moé, 
Utinga  e  Santo  André,  SP. 
Foi  Presidente  da  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  e 
diaconisa  da  1-  IPI  de 
Utinga,  SP,  tendo  sempre 
uma  exemplar  vida  de  fé  e 
dedicação  ao  trabalho  do 
mestre.  Do  seu  casamento 
com  Leônidasde  Toledo  (já 
falecido)  teve  seis  filhos: 
Talmai,  casado  com 
Soledade;  Talita,  casada 
com  Cirilo;  Társis,  casada 
com  Lorival;  Tamár,  casada 
com  Hélcio;  Tabél,  casada 
com  Carlos  Alberto;  e 
Tatnai,  casado  com  Sônia. 
Deixa  19  netos.  Foi  chamada 
à  presença  do  Senhor  no  dia 
14  de  outubro  de  1991. 

NILCA  CESÁRIO  DINIZ 

Faleceu  em  Marília,  no  dia 
12  de  outubro  de  1991  aos 


Ribeiro  de  Brito.  Presb.  Sérgio  Roberto 
CoIrirT)  Guará;  Presbitério  Nordeste: 
Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Rev. 
Francisco  Ferreira  Nunes,  Rev.  Uver- 
land Barros  da  Silva,  Rev.  Rubens 
Diender  de  Oliveira.  Presb.  João  Batista 
Cavalcanti  Neto.  Presb.  Odival  Micheli; 
PresMtério  Pernambu-ro-Abgoas, 
Rev.  ttamar  de  Souza,  Rev.  Joáo  Fidé- 
lis. Presb.  Levy  Pereira;  Presbitério 
Bahla-Serqlpe:  Rev.  Jonan  Joaquim 
da  Cruz.  Presb.  Jorge  Correia,  Presb. 
Everaldino  de  Deus  Sifva  Filho.  RESO- 
LUÇÕES: a)  Aprovar  os  livros  de  atas 
dos  Presbitérios;  b)  Aprovação  dos  Es- 
tatutos dos  Presbilénos  Pernambuco- 
Alagoas  e  Nordeste,  c)  Adequação  de 
metas  do  Plano  Básico  òe  Diretnzes 
ã  realidade  regional;  d)  Representantes 
|unto  à  Comissão  Eitecuhva  do  Supre- 
mo Concílio:  Rev.  Áureo  Rodrigues  do 
Oliveira  (titular)  e  Presb.  Sérgio  Guará 
(suplente),  e)  Os  i^esbitéfios  devem 
enviar  á  tesouraria  do  Sfnodo  5%  do 
sua  arrecadação  mensal. 

Rev.  Uverland  Barros  da  SHva 
ie  Secretário 


50  anos.  Era  solteira  e 
morava  comigo  (seu  irmão) 
desde  a  morte  de  meus  pais. 
Nilca  foi  batizada  na  infância 
na  Congregação  de  Água  do 
Atalho,  da  IPI  de  lepê,  pelo 
Rev,  Azor  Etz  Rodrigues. 
Não  era  membro  professo 
devido  a  uma  deficiência 
mental,  mas  gostava  de  ir  à 
igreja  e  de  estar  junto  com 
os  irmãos.  Seu  corpo  foi 
vetado  no  templo  da  2-  IPI 
de  Marília.  Oficiou  o  Rev. 
Antônio  Carlos  Nasser, 
pastor  da  1  -  IPI  de  Marília. 
Rogamos  ao  nosso  Pai 
Celestial,  as  consolações 
para  os  nossos  corações. 

Presb.  Moisés  C.  Diniz 

VENÀNCIA  DIAS 
QUINTELA 

Acometida  de  uma  grave 
enfermidade,  faleceu  no 
dia  1°  de  novembro  de 
1991.  Era  membro  da  IPI 
de  Utinga,  Santo 
André,SP,  tendo  deixado 
um  belo  exemplo  de 
humildade,  fé  e 
fidelidade.  Jamais  deixou 
de  participar  dos  cultos 
dominicais.  D.  Venância 
era  natural  de  Cabo 
Verde,  MG.  Viúva, 
deuxou  os  seguintes 
filhos:  Miguel,  Luís,  Célia, 
Maria  Custódia  e  Rosseli. 
Oficiou  no  cemitério  o 
subscritor  dessa  nota. 

Rev.  Altamiro  Pereira 


Sínodo 
Sul  de  São  Paulo 


DATA;  08  de  junho  de  1991.  LO- 
CAL: 1^  IPI  de  Votorantim,  SP.  HORÁ- 
RIO: 10:05  horas.  PRESIDENTE:  Rev. 
Jonas  Gonçalves;  SECRETARIO:  Rev. 
Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oliveira. 
ABERTURA;  Leitura  bíblica  em  Atos 
2.42-47  e  reflexão  peto  presidente,  que 
finaliza  com  uma  oração.  PRESENTES 
■  PRESBITÉRIO  DE  BOTUCATU;  Rev. 
Ângelo  Bereta  Filho,  Rev.  Nilson  Sho- 
guem  Dakuzaku  e  Presbíteros  Silas 
Bruder,  Sérgio  Paulo  Rodrigues  Casta- 
nheira e  Isaltino  OnÓno  de  Oliveira; 
PRESBITÉRIO  DE  VOTORANTII^: 
Rev.  José  Martins  e  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves e  Presbíteros  Odacir  Rodrigues  e 
Eli  Paes  de  Almeida;  PRESBITÉRIO  DE 
SOROCABA;  Rev.  LySias  Oliveira  dos 
Santos  e  Presb.  Accácio  Cagnoni. 
PRESBITÉRIO  SUL  OE  SÃO  PAULO: 
Rev.  Misaet  Ricardo  de  Freitas,  Rev 
Valdir  Mendes  e  Rev.  Ariosto  dos  San 
tos  Lima  e  Presb.  Sebastião  Nnn,-; 
RESOLUÇÕES:  Elege-se  a  NOVA  Ui 
RETORIA  PRESIDENTE:  Rev.  Angelo 


ANTÓNIO  ANTUNES 
GIMENEZ 

No  dia  04  de  junho  de  91 
partiu  para  a  mansão 
celestial  o  diácono  Antonio 
Antunes  Gimenez,  um  dos 
fundadores  da  IPI 
Getsêmani,  de  Santos. 
Convertido  em  1953,  na  IPI 
de  Assis,  fez  sua  profissão 
de  fé  com  o  Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues  e,  desde  então 
passou  a  trabalhar 
intensamente  na  seara  do 
Mestre.  Nascido  em 
07.08.17,  faleceu  com  74 
anos,  após  longa 
enfermidade.  Até  ficar 
doente  foi  participante  ativo 
de  todas  as  atividades  da 
igreja  que  muito  amava.  Foí 
professor  na  Escola 
Dominical,  pregador  e 
visitador.  Deixou  viijva  a 
irmã  Iracema  Prearo 
Antunes  e  os  filhos  José 
Paschoal,  Joselina  e 
Joseneide,  alèm  de  netos. 
Seu  corpo  foi  velado  no 
templo  da  igreja  e  oficiaram 
no  sepultamento  os  Revs. 
Wilson  Sales  Devidé,  Paulo 
Martins  de  Almeida  e 
Samuel  Franco  de  Menezes. 
Agradecemos  a  Deus  pela 
vida  consagrada  do  saudoso 
irmão. 

Bereta  Filho:  VICE-PRESIDENTE:  Rev. 
Jonas  Gonçalves;  1'  SECRETARIO: 
Nilson  Shoguem  Dakuzaku;  7'  SE- 
CRETARIO: Rev.  Misael  Ricardo  de 
Freitas;  TESOUREIRO:  Presb.  Azir 
Garcia  de  Almeida;  SECRETÁRIO 
PERMANENTE:  Rev.  Sérgio  Francisco 
dos  Sanios  Oliveira.  Aceiía-so  o  pedido 
feito  pela  7'^  IPI  de  Sorocaba,  2*  IPI  de 
Sorocaba  e  Brigadeiro  Tobias  de  per- 
manecerem no  Presbitério  de  Voloran- 
Om  e  da  IPI  de  Ibiúna  de  permanecer  no 
Presbitóno  de  Sorocaba,  notificando -se 
à  Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concílio.  0(icie-se  aos  presbitérios  |u- 
nsdicionados,  pedindo  que  apresentem 
seus  livnss  de  alas  â  Comissão  Executi- 
va do  Sfnodo  em  sua  reunião  no  dia  20 
de  julho  de  1991.  na  IPI  de  Porto  Feliz. 
Decide-se  que  a  conta  bancária  será 
movimentada  pelo  vice-presidente  e 
pelo  tesoureiro.  A  comemoração  do 
aniversãíio  da  IPIB  e  o  lançamento  do 
PBD  serão  realizados  na  IPI  de  Porto 
Feliz,  no  mesmo  dia  da  reunião  da  Co- 
missão Executiva,  O  moto  do  Sfnodo 
será:  "amarás,  pois,  o  Senhor  teu  Deus 
de  todo  leu  coração,  de  toda  lua  alma, 
de  todo  teu  entendimento  e  de  toda  tua 
força"  (Mc  12.30)  e  o  lema:  "Por  Uma 
Igreja  Apaixonada".  Os  Presbitérios  de- 
vem contribuir  mensalmente  ao  Sfnodo. 
a  partir  do  més  de  junho,  com  o  corres- 
pondente a  um  terço  do  salâno  mínimo 
vigente.  Regisira-se  a  presença  do  Se- 
cretário Geral  da  Coordenadona  Nacio- 
nal da  Juventude,  Gláuber  Piva  Gon- 
çalves, sendo-lhe  concedida  a  palavra. 
Registra  voto  de  gratidão  á  igreia  tocai 
pela  hospedagem. 

Rev.  Sérgio  F.  dos  S.  Oliveira 
Secretirio  Permansnte 
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O  Estandarte  -  Um  Jornal  centenário 


Janeiro/92 


Pai*  vra  da  Presidência 


Dois  Grandes  Eventos 


o  novo  ano  se  abre  com  dois  mar- 
cantes eventos  na  história  de  nossa 
Igreja.  Um  é  o  centenário  de  "O  ES- 
TANDARTE"; outro  é  a  Ccn:^'jlta  Mis- 
sionána  quR  acontece  no  linal  de  ja- 
neiro e  inicio  de  fevereiro  na  cidade  de 
Londnna.  Paraná.  Vamos  dedicar  esta 
nossa  tala  a  esses  dois  grandes  acon- 
tecimentos. 


O  ESTANDARTE 

Neste  mês  o  jornal  oficial  da  Igreja 
inicia  o  seu  centésimo  ano  de  publica- 
ções e  funcionamento  ininterruptos.  E 
sem  dúvida  um  marco!  O  Estandarte  é  a 
um  só  tempo  parte  e  testemunha  de 
nossa  história.  Da  história  que  já  escre- 
vemos e  da  história  que  estamos  escre- 
vendo. Sua  initmídade  com  a  história  da 
Igreja  que  representa  é  Ião  grande  que 
nós  podemos  afinnar  que  ele  é  a  face 
mesma  de  nossa  Igreja.  E  isso  deve  ser 
motivo  de  gratidão  e  orgulho.  De  reco- 
nhecida gratidão  e  de  santo  orgulho.  E 
há  razóes  de  sobejo  para  tanto. 

Primeiro  pelo  seu  carâter  histórico. 

"O  ESTANDARTE"  é  o  jornal  evan- 
gélico mais  antigo  em  circulação  no 
Brasil  Foi  a  primeira  grande  publicação 
evangélica  desie  país.  E.  como  tal,  não 
ficava  nada  a  dever  aos  chamados  e  re- 
conhecidos como  os  grandes  periódi- 


cos. Tanto  pelo  seu  formato  e  qualidade 
como  pela  sua  periodicidade  e  conteú- 
do. Se  algúem  se  der  ao  trabalho  de 
compulsar  os  pnmeiros  números  de  "O 
Estandarte",  comparando-o  com  as  pu- 
blicações da  época,  pode  constatar  isso 
facilmente. 

Em  segundo  lugar  é  preciso  notar 
que,  além  desse  caráter  histórico,  e 
mais  que  um  periódico  evangélico,  "O 
Estandarte"  se  alinha  como  um  Órgão 
da  imprensa  livre  que  procura  dar  a  sua 
contribuição  para  a  lomiação  da  nacio- 
nalidade brasileira.  Tanlo  isso  é  verda- 
de que  os  temas  mais  candentes  do 
momento  histórico  vivido  pelo  mundo  e 
pelo  Brasil  perpassam  suas  páginas 
através  da  pena  de  seus  mais  ilustres 
editores  e  colaboradores. 

Em  terceiro  lugar  cumpre  reconhe- 
cer a  especificidade  de  "O  Estandarte" 
como  órgão  de  formação  da  consciên- 
cia do  nascente  protestantismo  brasi- 
leiro. E,  nesse  papel,  ele  se  desdobra 
em  diferentes  fronteiras. 

É  órgão  de  evangelização. 

E  preciso  evangelizar  o  povo  brasi- 
leiro e  o  jornal,  um  dos  meios  de  comu- 
nicação mais  nobres  da  época  (se  não 
o  mais  nobre),  não  pode  ser  ignorado 
ou  desprezado.  O  próprio  lema  do  jor- 
nal, extrafdo  de  uma  passagem  do  pro- 
feta Isafas,  e  que  lhe  dá  o  nome,  aponta 
para  essa  direção:  "arvorai  O  Estan- 


darte às  gentes".  É  preciso  arvorar  o 
estandarte  do  evangelho  aos  corações 
que  não  o  conhecem  e  que  ainda  não  o 
abraçaram. 


É  órgáo  de  doutrinação 

É  preciso  divulgar  as  grandes  dou- 
trinas da  fé  cristã  e  do  protestantismo 
em  particular.  A  Bíblia  como  fonte  por 
excelência  da  fé  evangélica  e  as  gran- 
des doutrinas  dela  emanadas  sSo  te- 
mas constantes  nas  páginas  do  periódi- 
co centenário.  É  rwnnal  que  assim  fos- 
se, pois  a  fundamentação  da  fê  sempre 
esteve  entre  as  grandes  conquistas  do 
pensamento  reformado.  O  crente  preci- 
sava saber  dar  as  razões  de  sua  fe. 


é  órgão  de  apologética  e  propa- 
ganda. 

Éramos  e  ainda  somos  uma  minoria 
religiosa.  Vivíamos  e  ainda  vivemos  um 
contexto  de  dominação  oficial  do  roma- 
nísmo  de  um  lado  o  do  atefsmo  de  ou- 
tro. Náo  raro  o  pensamento  e  as  institui- 
ções protestantes  eram  atacadas  e  seus 
direitos  desrespeitados.  Assim,  um  jor- 
nal era  vital  na  delesa  e  na  divulgaçSo 
das  idéias  e  dos  ideais  do  protestantis- 
mo. E  "O  Estandarte"  sempre  soube  ser 
este  órgáo  competente  a  serviço  da  fé. 

É  clanj  que  o  mundo  e  a  vida  mu- 
daram ao  longo  desses  cem  anos  de 
história,  fulas  as  necessidades  básicas 
da  vida  e  as  exigências  fundamentais 
da  fé  continuam  intocadas  clamando 
pela  continuidade  de  um  órgão  da  im- 
prensa evangélica  competente  e  de  tSo 
caras  tradições  conno  "O  Estandarte" 
lem  sido. 

Está  mais  do  que  justificada  a  Cam- 
panha que  estamos  iniciando  para  al- 
cançar neste  ano  centenário  as  dez  mil 
assinaturas  para  nosso  jornal.  E  preciso 
que  o  ministério,  as  igrejas  e  os  leigos 
se  empenhem  para  tornar  possfvel  o 
resgate  histórico  desse  Órgão  maior  de 
nossa  Igreja. 


CONSULTA  MISSIONARIA 

Este  é  o  segundo  grande  evento  a 
que  nos  referimos.  A  Comissão  Executi- 
va do  Supremo  Concílio,  em  sua  reu- 
nião de  novembro  passado,  aprovou  o 
assim  chamado  Plano  Missionário  Glo- 
bal. Esse  projeio  é  resultado  do  traba- 
lho da  Secretaria  de  iwiissões,  dando 
cumprimento  às  detenninações  do  Su- 
premo Concílio  expressas  no  seu  Pro- 
jeio Básico  de  Diretrizes.  O  Projeto  fvlis- 
sionário  Global  tem  como  objetívo  esta- 
belecer um  Plano  de  Missões  para  nos- 
sa Igreja  envolvendo  desde  a  funda- 
mentação bíblica  e  teológica  do  man- 
dato missionário  até  o  "nxtdus  operan- 
di",  o  como  se  fazer  missáo.  Nesse  do- 
cumento-base  a  teoria  e  a  prática  se 
equilibram  e  se  alimentam  mutuamente. 

fyias  há  alguns  aspectos  importantes 
que  queremos  ressaltar  e  que,  se  náo 
forem  observados,  farão  desse  docu- 
mento apenas  mais  um  texto,  por  me- 
lhor que  seja. 


1  -  Esse  documento  pretende  ser  o 
ponto  de  partida  para  aprofundar  a  dis- 
cussão do  lema  das  missões  em  nossa 
Igreja,  Esse  é  o  objetivo  da  1-  grande 
Consulta  Missionária.  E  o  Projeto  Mis- 
sionário Global  servirá  de  roteiro  para 
as  reflexões,  os  estudos  e  os  debates 
que  ali  acontecerão.  A  aprovação  do 
Pnsjeto  Missionário  Global  não  foi  o 
ponto  de  chegada  mas  apenas  o  ponto 
de  partida  para  uma  nova  arrancada  da 
Igreja  na  fronteira  missionária. 

2  -  Para  sermos  bem  sucedidos 
nesse  nosso  propósito,  precisamos  da 
participação  efetiva  da  Igreja  em  seus 
vários  níveis  de  autoridade  e  de  minis- 
tério. Precisamos  que  todos  os  que  fo- 
ram convocados  respondam  presente. 
Os  delegados  dos  sínodos,  dos  presbi- 
térios, dos  organismos  missionários, 
dos  seminários,  das  secretarias  e  vários 
órgãos  representativos  da  Igreja  Não 
podemos  deixar  passar  esta  grande 
oportunidade,  se  quisermos  que  a 
Igreja  viva  plenamente  o  seu  momento 
missionário. 


3  •  Nesta  área,  como  em  outras  da 
nossa  Igreja  (educação  cristã,  por 
Exemplo),  queremos  agir  como  se  a 
Igreja  náo  tivesse  proposta  alguma  ou 
como  se  a  proposta  da  Igreja  não  vales- 
se nada.  Assim,  o  projeto  missionário 
que  a  Igreja  vem  desenvolvendo  nos  úl- 
timos anos  não  ê  conhecido,  ou  se  co- 
nhecido não  é  reconhecido,  ou  se  reco- 
nhecido não  é  valorizado.  Precisamos 
inverter  isso  na  história  da  nossa  Igreja. 
A  nossa  Igreja  tem  um  Projeto  Missio- 
nário. Queremos  que  ele  seja  de  Ioda  a 
Igreja  e  para  toda  a  Igreja. 

4  -  Há  muitos  congressos  missioná- 
rios acontecendo  em  algumas  de  nos- 
sas Igreias.  Em  alguns  casos  já  se  tor- 
naram tradicionais.  Mas  é  lamentável 
que  eles  não  reflitam,  não  divulguem  e 
não  tenham  nada  -  absolutamente  nada 
-  a  ver  com  o  Projeto  Missionário  da 
Igreja.  Aliás,  às  vezes,  perante  as  suas 
igrejas  locais,  alguns  colegas  chegam  a 
dar  a  entender  que  assim  fazem  exata- 
mente  porque  a  Igreja  Nacional  não  tem 
projeto  e  nem  mentalidade  missionária. 
O  que  é  absolutamente  falso.  Com  essa 
Consulta  usamos  uma  unidade  de  pro- 
pósitos e  de  ação  na  fronteira  missioná- 
ria da  IPI  do  Brasil. 

E  preciso  que  todos  nos  imianemos 
nesse  esforço  maior.  Aqui,  como  em 
outras  frentes,  temos  de  combater  nos- 
so pecado  congregacion  alista  e  temos 
de  mostrar  que  'ie  fato  amamos  tudo 
o  que  é  nosso. 

Af  estão  dois  grandes  eventos  a  nos 
desafiar  neste  início  de  1992.  Um  -  O 
Estandarte  •  já  é  histórico  com  seus 
cem  anos  de  existência. 

Quanto  ao  outro  -  a  Consulta  M\s- 
sionária  ■  vamos  trabalhar  e  orar  para 
que  venha  a  se  transformar  num  evento 
histórico. 


Por  Uma  Igreja  Apaixonada 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 
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